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Justiça ensina a  Joesley e Saud que 
é errado dizer “nós não vai preso”  #8

MPF resolve dar 
uma “espiadinha” 
no BBB da multa  
Ministério Público Federal abre procedimento para verificar o sistema de fiscalização 
por câmeras implantado pela Prefeitura do Natal, que começou a funcionar domingo 
aplicando 10 notificações. Entenda o que será fiscalizado e o que é pura invenção   #3

Cearense é presa no 
aeroporto Aluízio 
Alves com 45 mil 
comprimidos da 

droga. Polícia Federal 
afirma que Natal 
segue na rota do 

tráfico.   #4

André Frateschi, 
vencedor do reality, 
ganha R$ 250 mil, 

um carro zero 
quilômetro e planeja 

turnê nacional em 
homenagem ao rock 

brasileiro.   #10

PF põe as 
mãos na 

“manicure 
do ecstasy”

Vencedor 
do Popstar 

planeja 
longa turnê 

// Joesley Batista, que disse em gravação “nós não vai preso”, é transferido de São Paulo para a Superintendência da Polícia Federal em Brasília 

SAIBA O QUE É VERDADES OU MITO NO NOVO SISTEMA 

// Alvinegro precisa, no mínimo, vencer nove partidas e conquistar mais um empate para se livrar da queda

FRANKIE MARCONE / NOVO

DIVULGAÇÃO / PF

RAVENA ROSA / ABr

DIVULGAÇÃO

Time de Ceará-Mirim 
vence o Operário-PR 
por 1 a 0, fora de casa, 
placar insuficiente 
para conquistar 
o campeonato da 
competição. Após perder 
por 5 a 0, time precisava 
fazer 6 para levar a taça. 
Agora, a equipe só volta 
a jogar oficialmente em 
2018, quando disputará 
pela primeira vez a Série 
C do Brasileirão, acesso 
inédito.   Esportes #7 

O risco de ser 
rebaixado para a 
Terceira Divisão cresce 
muito após o empate 
com o Santa Cruz-PE 
e já ultrapassa os 99% 
de chances, segundo 
o site Chance de 
Gol. Possibilidade de 
rebaixamente é a maior 
dentre todos os 20 
clubes que disputam a 
Segundona e reflete a 
péssima campanha do 
ABC.  Esportes #6 

Globo é 
vice na “D” 
e só joga 
em 2018 

ABC é o 
que mais 
corre risco 
de cair 

Região metropolitana 
registra crescimento 
de 15% com relação 
ao ano passado. 58% 
das mortes violentas 

no RN ocorrem nesse 
conjunto de

municípios.   #4

Na Grande 
Natal, 1000 
assasinatos 
em 9 meses

Fagundes 
estreia como 
produtor no 

cinema #11 

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Mapa do sub-solo 
começa a influenciar 

localização de projetos de 
agricultura irrigada . #5
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Sr.  Leitor

Legado da Copa de 
2014 virou lenda 
Drenagem das ruas de Lagoa Nova deveria ter sido finalizada há 
três anos, mas moradores continuam ficando debaixo d’água

B
asta uma chuva 
de vinte minu-
tos para deixar 
submersas as 
residências dos 

moradores das Ruas Carnaú-
ba dos Dantas e Lucrécia, que 
ficam paralelas às Avenidas 
Capitão-Mor Gouveia e São 
José, em Lagoa Nova, zona 
Sul de Natal. O serviço de dre-
nagem no bairro ainda não foi 
concluído, deveria ter sido fi-
nalizado desde 2014, pois era 
uma das obras da Copa.

Os moradores temem 
que cheguem fortes chuvas 
e suas casas fiquem submer-
sas, semelhante à inundação 
que ocorreu no dia 5 de julho, 
quando as duas ruas ficaram 
sob dois metros d’água.

De acordo com a queixa 
do leitor do NOVO e mora-
dor da localidade, Magno Pe-
gado, a última inundação dei-
xou sua casa debaixo de mais 
1,5 metros de água da chuva 
misturada com esgoto da rua. 

O denunciante cobra para 
que a obra de drenagem seja 
feita e diz que os morado-
res já acionaram o Ministério 
Público do RN (MPRN) para 
que o serviço seja concluído. 
Pegado contou que todos os 
anos as casas ficam submer-
sas e a obra não fica pronta.

A região é habitada, prin-
cipalmente, por pessoas ido-
sas, que residem há mais de 
40 anos no local. “Os mora-
dores não podem ver o tem-
po fechar, que já ficam deses-
perados.”, relata Pegado. 

De acordo com a denún-

cia, durante a última inunda-
ção, o corpo de bombeiros 
foi acionado para resgatar os 
moradores ilhados em suas 
casas.

O NOVO entrou em con-
tato com a Secretaria Munici-
pal de Obras Públicas e Infra-
estrutura do Natal (Semov) 
para responder ao leitor. O 
órgão municipal é o respon-
sável pela obra.

Em nota, a Semov disse 
que o secretário está tentan-
do, com a empresa Eit Enge-
nharia, retomar a obra. Está 
previsto um túnel de drena-
gem do entorno do estádio 
Arena das Dunas, que irá aca-
bar com todos os pontos de 
alagamento.

Segundo a Secretaria de 
Obras Públicas e Infraestru-
tura, são 33 pontos de alaga-
mento na zona Oeste e Sul. 
Ainda segundo a Semov, não 
há previsão para retomar e 
muito menos finalizar a obra.

A reposta atende ao pedi-
do de informação sobre o as-
sunto feito pelo leitor Magno 
Pegado, residente no bairro 
Lagoa Nova. O morador en-
trou em contato com o NOVO 
Notícias via NOVOWhats 
(99113-3526) para relatar o 
problema de seu bairro.

SR. LEITOR
A editoria Sr. Leitor dis-

ponibiliza uma página intei-
ra do jornal para responder 
aos questionamentos do co-
tidiano. Este é mais um canal 
à disposição dos leitores para 
que possam fazer denúncias, 
sugerir pautas, interagir, ser 
ouvidos e respondidos pelo 
NOVO Notícias.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

Publicação das histórias que os nossos leitores 
enviam através do @NovoJornalRN

Redes

Pelos Caminhos da Seicho-No-Ie: 
Em que consiste o verdadeiro valor

Já foi afirmado em artigos anteriores que a filosofia di-
fundida pelos princípios da Seicho-No-Ie “é um conjun-
to de orientações para que se possa viver uma vida de va-
lor eterno”. No entanto, para que possamos compreender 
isso, é preciso definir antes o que é realmente “valor”. Se fi-
zermos a pergunta o que é valor? Poucas pessoas terão 
condições de responder de modo imediato. Isso porque 
“valor” é alguma coisa difícil de definir ao contrário do que 
parece ser. O conceito de valor varia conforme as pessoas. 
Alguns entendem que o valor de alguma coisa ou pessoa 
é o preço que lhe é atribuído; outros entendem que o va-
lor de uma coisa ou pessoa é o seu valor verdadeiro, e não 
o preço atribuído. O verdadeiro valor jamais poderá ser 
calculado através da medida material. Então, na realidade 
o que são “valores verdadeiros” existentes neste mundo 
e captados pelos nossos cinco sentidos? Esses “valores” 
existentes neste mundo são a manifestação daquilo que 
existe realmente, ou seja, da “Imagem Verdadeira”. Como 
já sabemos, o verdadeiro valor só pode ser detectado na-
quilo que existe realmente. E, como este mundo onde vi-
vemos é o mundo das “manifestações”, os valores verda-
deiros apresentam-se de acordo como grau de manifes-
tação “daquilo que existe na realidade”. E o que é que re-
almente existe? O que surge e desaparece em função das 
circunstâncias não podem ser consideradas “realmente 
existentes”. Já as coisas positivas e absolutas como a Ver-
dade, o belo, o bem, a natureza divina existente no ser hu-
mano são coisas que existem em caráter definitivo, que 
estejam manifestadas ou não. Elas aparecem de modo 
definitivo e concreto neste mundo, sempre que existam 
condições adequadas para que isso aconteça.
José de Anchieta Cavalcanti
joselito@supercabo.com.br
Via e-mail

Tributação e Obesidade
Após várias tentativas de incentivar a redução de con-

sumo de refrigerantes, o Ministério da Saúde mandou re-
alizar uma pesquisa para conhecer quais seriam as medi-
das mais eficazes para se atingir este objetivo. Dentre as 
três que mais se destacaram entre os consumidores, des-
pontou o aumento de preço pela tributação, estando aí 
presente o uso da função extrafiscal, o qual tem por fim 
não a arrecadação, mas o estímulo à mudança ou manu-
tenção do comportamento.

No caso presente, as espécies tributárias a serem utili-
zadas não podem ser outras senão o IPI - Imposto Sobre 
Produtos Industrializados, de competência da União e o 
ICMS - Imposto Sobre Operações de Circulação de Mer-
cadorias e da Prestação de Serviços de Transporte Interes-
tadual e Intermunicipal e de Comunicação, de competên-
cia dos Estados. Sendo ambos orientados pelo princípio 
da seletividade; em razão da essencialidade dos produ-
tos e das mercadorias, suas alíquotas poderão ser eleva-
das para resultar no aumento de preço ao consumidor fi-
nal, consequente do que advirá a redução do consumo.

É verdade que consequências ou eventos externos ne-
gativos ocorrerão deste aumento de carga tributária dos re-
frigerantes. Sejam de redução da produção industrial, de au-
mento do desemprego e da queda de arrecadação daque-
les tributos incidentes sobre a industrialização e a comercia-
lização; como também da queda do volume dos serviços de 
transporte de carga, do aumento do desemprego também 
neste setor e da redução da tributação. Porém, é de se enten-
der que, como todos os atos e fatos ocorridos, esse aumento 
de tributação com o objetivo de desestimular o consumo de 
refrigerante afeta a economia como um todo.

Aos menos avisados, pode ocorrer a pergunta do que 
tem a ver essa medida com as finanças públicas muni-
cipais. Difícil não será apontar que a redução na arreca-
dação do IPI - Imposto Sobre Produtos Industrializados 
causará redução nos recursos distribuídos pela União 
via FPM - Fundo de Participação dos Municípios. Assim 
como que a redução na arrecadação do ICMS - Impos-
to Sobre Operações de Circulação de Mercadorias e Pres-
tação de Serviços de Transporte Interestadual e Intermu-
nicipal e de Comunicação também implicará na redução 
da parcela de 25 por cento a ser distribuída pelos Estados 
entre os seus Municípios.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

Fotografia enviada 
pelo nosso leitor 
Manoel Barbosa, 

através do 
NOVOWhats.

Marinha alerta para 
ventos fortes e riscos 

na costa potiguar:

Quadrilha rouba R$ 
1,5 milhão e rapta 

empresária em São 
José de Mipibu: 

Videomonitoramento 
do trânsito em 

Natal começa neste 
domingo:

#pravocê

Diretor geral Fernando Laudares. Executivo de administração e finanças Manuel Micó. Conselheiro de relacionamento com comunidades e marcas 
Carlos Magno Araújo. Executiva de negócios Karina Mandel. Executivo de conteúdo e engajamento com a audiência Everton Dantas. Executivo de 
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Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma 
ferramenta rápida e eficiente no recebimento e envio 
de informações. Através dele, você tem acesso a três 
boletins de notícias com os destaques do momento, 
tanto do Brasil quanto do mundo. Além disso, você 
também tem a sua disposição um canal rápido para fazer 
denúncias, sugerir pautas e muito mais.

     

Depois do grande sucesso de 
audiência da edição do ano 
passado, o NOVO e o CDF 

apresentam a Maratona ENEM 
2017 a partir do dia 5 de setembro. 
Durante 10 semanas, teremos 18 
aulões ao vivo, 22 aulas práticas 
gravadas em campo, simulados, 

dicas e conteúdos pra você se dar 
bem no Enem 2017.

// Leitor registrou a situação e enviou para a reportagem do NOVO

FOTOS: JEAN FRANCO SCHMITT / CEDIDAS

Rodrigo Zuza 
Do NOVO



Editor: Moura Neto      E-mail: mouraneto@novonoticias.com

Cotidiano
Natal, Terça-Feira, 12 de Setembro de 2017  /  NOVO  /    3

Medida não suspende, por ora, o controle do trânsito pelas câmeras operadas pela Secretaria 
Municipal de Mobilidade Urbana e autuação de condutores de veículos que cometerem infração

Ministério Público Federal 
vai investigar ‘BBB da Multa’

O 
Ministério Pú-
blico Federal 
(MPF) vai ins-
taurar um pro-
cedimento ad-

ministrativo para apurar a lega-
lidade da operação do sistema 
de videomonitoramento da 
Secretaria Municipal de Mobi-
lidade Urbana (STTU). A me-
dida, por ora, não significa uma 
abertura de ação judicial para 
suspender o controle de trânsi-
to pelas câmeras, mas um mé-
todo investigativo. O procedi-
mento será distribuído para 
um dos procuradores federais.

O anúncio da modalidade 
de fiscalização, que começou a 
ser executada no último domin-
go (10), tem gerado diversos bo-
atos e polêmicas entre a popu-
lação natalense, dividindo opi-
niões entre os favoráveis às au-
tuações por vídeo e os que são 
contra, alegando uma manu-
tenção na chamada “indústria 
da multa”.  No primeiro dia de 
autuações feitas diretamente 
da Central de Operações, foi re-
gistrado um total de dez notifi-
cações com o auxílio das câme-
ras de acordo com o diretor de 
Fiscalização e Vistoria, Rogério 
Leite. O número se mostra infe-
rior em relação às mais de 300 
que foram propagadas em gru-
pos de Whatsapp durante o fi-
nal de semana.

Ontem (11), entre 6h30 e 
10h30, haviam sido registradas 
catorze notificações via video-
monitoramento. As principais 
infrações até então era de esta-
cionamento no passeio e a fal-
ta do uso de cinto de seguran-
ça. Ambas as transgressões são 
consideradas graves e geram 
uma multa de R$195,23, além 
da perda de cinco pontos na 
carteira de motorista. 

Outra inverdade divulgada 
amplamente nas redes sociais 
é a de que as câmeras dispos-
tas nas principais vias da capital 
potiguar possuem sensor de ca-
lor ou infravermelho. A abran-
gência de foco realmente é ca-
paz de observar se o condutor 
está usando o cinto de seguran-
ça ou manuseando um apare-
lho celular num raio de 500 me-
tros de distância do ponto insta-
lado, no entanto, a imagem não 
possui alta definição ou nitidez 
e não permite a observação dos 
passageiros no banco de trás do 
veículo. Além disso, as câmeras 
da STTU não são capazes de 
monitorar velocidade, essa fis-
calização continua sendo fun-
ção dos 42 fotosensores e rada-
res presentes na cidade. 

A Zona Norte, apesar de 
ser uma das regiões da cidade 
e apresentar uma grande con-
centração de tráfego, não pos-
sui câmeras instaladas em suas 
vias. Rogério explica que isso 
ocorre porque os corredores 
da ZN não são de competência 
da pasta, a jurisdição da maior 
parte das ruas e avenidas é fe-
deral e não municipal. Os con-
dutores de motocicleta tam-
bém devem estar atentos às 
leis de trânsito, pois as câme-
ras vão fiscalizar todos os veí-
culos motorizados igualmen-
te. Portanto, assim como o uso 
do cinto de segurança é obriga-
tório para todos os passageiros 
do carro, o capacete também é 
essencial para os motociclistas. 

Natália Noro 
Do NOVO

Todas as infrações possí-
veis de identificar serão autu-
adas pelos agentes da STTU. 
“O condutor, quando está em 
trânsito, tem que ter atenção 
total ao que acontece no trân-
sito”, afirma o diretor de Fisca-
lização e Vistoria da Secreta-
ria, Rogério Leite. A medida 
aprovada recentemente pelo 
prefeito Carlos Eduardo, que 
prevê multa para quem jo-
gar lixo na cidade, também 
tem a possibilidade de ser re-
gistrada por videomonitora-
mento, segundo Rogério Lei-
te. Já a ultrapassagem no sinal 
vermelho é permitida após às 
22h, desde que se respeite o 
limite de velocidade da via.

O clima de tensão e in-
vasão à privacidade causa-
da pela vigília constante não 
deveria preocupar o condu-
tor natalense. A população 
já está sendo monitorada pe-
las câmeras da STTU des-
de 2013. Até então, o recurso 
funcionava como um auxílio 
à prestação de serviço da Se-
cretaria, servindo enquanto 
fiscalização do trânsito e su-
porte à segurança. A diferen-
ça, agora, é a possibilidade de 
realizar autuações sem preci-
sar deslocar funcionários em 
operações mais importan-
tes para realizar as multas. Ao 

todo, 36 câmeras serão utili-
zadas pela instituição para re-
alizar a operação no tráfego 
de Natal, que visa autuar de 
maneira não presencial con-
dutores de veículos que vio-
larem as leis do Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB).

A medida, para além da 
arrecadação financeira, tem 
como objetivo “assegurar a 
qualidade de vida, forçando 
as pessoas a dirigir com mais 
cautela e prudência respeitan-
do a vida humana”, de acordo 
com diretor de Fiscalização 
da STTU. A lei sobre a obriga-
toriedade do uso do cinto de 
segurança, por exemplo, ape-
sar de estar em vigor há vinte 
anos no Brasil e indicar uma 
redução de 45% do risco de 
morte no banco da frente, re-
gistrou 10.732 autuações no 
ano de 2016 em Natal. 

Rogério afirma que a po-
lítica de aplicação de multas, 
infelizmente, tem sido eficaz 
na diminuição do número 
de infrações. “A pessoa pas-
sa a dirigir com mais cuida-
do”, justifica. Caso o motoris-
ta se sinta prejudicado por se 
julgar autuado injustamen-
te, há à disposição instâncias 
para recorrer, através da de-
fesa prévia, pelo Cetran e de-
pois à justiça comum.

// Entre 6h30 e 10h30 de ontem haviam sido registradas catorze notificações via videomonitoramento pela STTU; sistema está sendo operado desde domingo 

Despejo de lixo 
também na mira

// Rogério Leite, diretor de Fiscalização e Vistoria da STTU

NO CEARÁ, 
A JUSTIÇA 
NEGA PLEITO

O procedimento 
administrativo 
aberto pelo 
MPF em Natal 
se assemelha a 
uma ação judicial 
aberta no estado 
do Ceará. Em 
maio passado, 
após início do 
videomonitoramento 
em Fortaleza, 
procuradores 
federais solicitaram 
a suspensão das 
multas e a retirada 
das câmeras 
usadas para esse 
tipo de fiscalização. 
O pedido foi 
registrado em 
ação civil pública 
protocolada na 
Justiça Federal.
A justificativa 
é de que os 
equipamentos 
invadem a 
privacidade dos 
condutores, uma vez 
que permitem aos 
agentes observar o 
que ocorre dentro 
dos veículos. Isso, 
de acordo com 
a argumentação, 
“fere os direitos 
fundamentais da 
intimidade e da 
privacidade” como 
consta no Código 
Civil.
O pedido de 
suspensão da 
fiscalização por 
videomonitoramento 
em Fortaleza, 
contudo, foi negado 
pela Justiça Federal 
do Ceará. No dia 
20 de junho, o juiz 
Luís Praxedes Vieira 
da Silva, da 1ª Vara 
Federal, entendeu 
que a manutenção 
do serviço é de 
“interesse coletivo”.

FOTOS: NATÁLIA NORO / NOVO



4    /  NOVO  /  Natal, Terça-Feira, 12 de Setembro de 2017 Cotidiano

Natal continua na rota do tráfico internacional de drogas, confirma delegado federal; passageira  
cearense procedia de Portugal com 45 mil comprimidos escondidos em fundos falsos das malas

Manicure é presa com ecstasy  
no terminal de São Gonçalo

A 
média de passa-
geiros que tran-
sitam este ano 
no Aeroporto In-
ternacional Aluí-

zio Alves, em São Gonçalo do 
Amarante, é de 205,2 mil por 
mês, segundo dados do Con-
sórcio Inframerica, que admi-
nistra o terminal. São pessoas 
que vêm e vão para todos os 
lugares do mundo. Algumas 
delas, entretanto, carregam 
na bagagem bem mais do que 
roupas, livros ou cosméticos. 
Drogas como cocaína, haxi-
xe, metanfetamina ou ecstasy 
têm sido encontrados por po-
liciais federais desde a inaugu-
ração do equipamento no iní-
cio de 2014. A última apreen-
são do tipo ocorreu na madru-
gada deste último domingo e 
se configurou como a terceira 
maior relativa a drogas sinté-
ticas da história do aeroporto.

Uma manicure cearen-
se, de 24 anos, que não teve o 
nome revelado, foi presa acu-
sada de tráfico de drogas. Ela 
desembarcou de um voo pro-
cedente de Lisboa (Portugal) 
e trazia escondido na baga-
gem 45 mil comprimidos de 
ecstasy. A ação ocorreu du-
rante uma fiscalização de roti-

na realizada pelos policiais da 
Delegacia de Polícia de Imi-
gração, ocasião em que duas 
malas de aspecto suspeito fo-
ram identificadas após sub-
metidas a exames de raios X.

A passageira, informal-
mente entrevistada, se mos-
trou apreensiva, o que levou a 
que uma busca mais detalha-
da fosse feita nos seus perten-
ces. Após a retirada de todos 
os itens, ainda assim, segun-
do a PF, percebeu-se um peso 
incomum na bagagem. A ex-
plicação é que a droga estava 
oculta em fundos falsos exis-
tentes em ambas as malas e 
distribuídas em seis tabletes 
de comprimidos prensados.

Essa foi apenas a última 
apreensão de um histórico 
que começa no início de 2016. 
De março do ano passado até 
o momento, a Polícia Federal 
apreendeu entre embarques e 
desembarques no Aeroporto 
de São Gonçalo do Amaran-
te, quilos e mais quilos de dro-
gas. Números repassados pela 
própria instituição indicam 
que, de 17 de março de 2016 
até o último domingo, foram 
apreendidos no aeroporto 1,6 
quilo de haxixe; 5 kg de pas-
ta base de cocaína; 3,68 kg da 
droga, em pó; 450 gramas de 
metanfetamina, além de 5,62 
kg de ecstasy, em pó; 3 kg do 

chamado MDMA – uma va-
riação do ecstasy – e um total 
de 153.306 comprimidos des-
sa mesma droga.

São números expressivos 
que mostram que Natal conti-
nua como parte da rota do trá-
fico internacional de drogas. O 
responsável pela Delegacia de 
Repressão às Drogas, delega-

do da PF Rubens França, ga-
rante que dificilmente a cida-
de sairá dessa rota. “Todo ae-
roporto internacional é uma 
entrada de droga, e com Natal 
não é diferente. Natal sempre 
foi, nunca deixou de ser e ga-
ranto que sempre será rota do 
tráfico internacional de dro-
gas”, disse.

Os remetentes das dro-
gas apreendidas em solo po-
tiguar, até aqui a maioria do 
tipo sintética, são basicamen-
te europeus. Portugal, Bélgi-
ca e Holanda são os países em 
que provém a maior parte das 
drogas encontrada por fiscais 
da Receita Federal e agentes 
da PF. A polícia acredita que a 

Espanha tenha reforçado essa 
lista neste último domingo.

Apesar de a mulher ter 
preferido ficar em silêncio du-
rante seu depoimento à PF, os 
investigadores acreditam que 
ela tenha recebido a droga de 
traficantes na Espanha. Indi-
ciada em tráfico internacio-
nal de drogas, a acusada per-
manece sob custódia na Su-
perintendência da Polícia Fe-
deral em Natal, à disposição 
da Justiça.

A maior apreensão de dro-
gas sintéticas, em quantida-
de de comprimidos, no aero-
porto localizado na Grande 
Natal também envolveu ecs-
tasy. Um funcionário público 
aposentado catarinense, de 
62 anos, foi preso no dia 9 de 
fevereiro deste ano, após de-
sembarcar da Europa com 57 
mil comprimidos de ecstasy 
na mala.

A segunda maior apreen-
são do tipo resultou na prisão 
de um instalador hidráulico 
de 22 anos. O também catari-
nense vinha da Europa, quan-
do foi flagrado em 24 de de-
zembro de 2016 com 50 mil 
comprimidos de ecstasy na 
bagagem. Além desses casos, 
os policiais federais que atu-
am no aeroporto chegaram a 
flagrar um homem com 5,62 
kg de ecstasy em pó.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Manicure cearense de 24 anos não teve o nome revelado: terceira maior apreensão de drogas em SGA

DIVULGAÇÃO / PF

HISTÓRICO DE APREENSÕES 
NO AEROPORTO DE SGA:

- 17/03/2016: 5 kg de pasta base e 1,6 kg de haxixe 
apreendidos com uma potiguar;
- 10/09/2016: 1.306 comprimidos de ecstasy 
apreendidos com um paulista e um roraimense;
- 01/10/2016: 3 kg de MDMA (variação do ecstasy) 
apreendidos com um paraense;
- 12/10/2016: 450 gramas de metanfetamina em 
garrafas de bebidas;
- 24/12/2016: 50 mil comprimidos de ecstasy na 
bagagem de um catarinense;
- 09/02/2017: 57 mil comprimidos de ecstasy na mala 
de um funcionário público aposentado catarinense;
- 16/03/2017: 3,68 kg de cocaína em pó encontrados 
com um manauara;
- 23/04/2017: 5,629 kg de ecstasy em pó apreendidos 
na mala de um estudante paranaense;
- 10/09/2017: 45 mil comprimidos de ecstasy 
apreendidos com uma cearense de 24 anos.

Segundo a Polícia Fede-
ral, parte das drogas apreendi-
das com viajantes no aeropor-
to de São Gonçalo do Amaran-
te teria o próprio estado como 
destino. Natal é um conhecido 
mercado consumidor, diz o de-
legado França. Mas da capital 
potiguar, a droga também sai 
para outros centros urbanos 
da região Nordeste. No caso da 
grande apreensão feita neste 
fim de semana, por exemplo, o 
ecstasy abasteceria o comércio 
ilegal em Fortaleza, no Ceará. 

Mas João Pessoa, Recife e ou-
tras capitais nordestinas tam-
bém são destinatários recor-
rentes das drogas que chegam 
via Aeroporto Aluízio Alves.

A PF destaca que tem sido 
cada vez mais difícil para os 
traficantes entrarem com os 
seus produtos ilícitos via aero-
portos. “Com relação às apre-
ensões no aeroporto, isso de-
corre do intenso trabalho de 
fiscalização da Polícia Fede-
ral, tanto no nosso aeropor-
to como nos demais. As qua-

drilhas procuram entrar com 
a droga por diversos aeropor-
tos do país, mas com o traba-
lho de fiscalização, a entrada 
fica cada vez mais difícil. No 
caso de Natal, as quadrilhas 
procuram diversificar a en-
trada, mas com o trabalho de 
fiscalização da PF as apreen-
sões sempre ocorrem”, infor-
mou a Superintendência da 
PF em Natal, via assessoria de 
imprensa.

Conforme explicou o de-
legado Rubens França, entre-

tanto, a realização de mais ou 
menos apreensões em um 
aeroporto depende de variá-
veis que vão desde o reforço 
de fiscalização em determi-
nado terminal de passageiros, 
a maior procura de droga em 
uma cidade ou mesmo os pre-
ços mais baixos de passagens 
para certos destinos. Tudo, ex-
plica o delegado, pode inter-
ferir se um traficante ou qua-
drilha quer desembarcar com 
drogas em Natal ou em Salva-
dor, por exemplo.

O Rio Grande do Nor-
te registrou mais uma 
marca histórica nega-

tiva, envolvendo violência ur-
bana, neste último final de se-
mana. A região metropolita-
na  de Natal, formada por mais 
14 municípios, registrou 1.000 
homicídios em 2017. O núme-
ro foi alcançado no domingo 
(10), segundo informações re-
passadas pelo Observatório 
da Violência Letal Intencio-
nal (OBVIO). Em 2016, a re-
gião chegava em 10 de setem-
bro com 866 homicídios, se-
gundo o OBVIO, ou seja, pou-
co menos de 15% a menos do 
que em 2017.

A grande maioria das mor-
tes em todo o estado, pou-
co mais de 58%, foi registrada 
exatamente na Região Metro-
politana de Natal. Neste ano, 
Natal é a cidade que lidera, em 
números absolutos, como a 
mais violenta de todo o esta-
do. Foram 451 mortes até este 

último domingo. Entretanto, 
quando observado um índice 
proporcional, Extremoz lidera 
com a taxa de 168,52 assassi-
natos por 100 mil habitantes. 
Pode-se dizer que um dos ca-
sos que mais chamou a aten-
ção dentre os crimes ocorri-
dos na cidade metropolitana 
foi a morte de um adolescente 
de 16 anos. Segundo a polícia, 
o rapaz foi assassinado com 
um disparo de arma de fogo 
por dois homens que o perse-
guiram a cavalo.

Ceará-Mirim vem em se-
gundo no ranking – levando-
-se em conta a proporcionali-
dade – com 153,09 homicídios 
por 100 mil habitantes; e Nísia 
Floresta aparece em terceira 
com 148,34 “mortes matadas” 
por cada 100 mil habitantes. 
Seguindo esse índice de pro-
porcionalidade, Natal é apenas 
a 11ª da região metropolitana, 
com a taxa de 50,85 homicí-
dios por 100 mil habitantes. O 

último lugar fica com Parnami-
rim, com índice de 44,07.

No domingo, o Rio Gran-
de do Norte atingiu também 
1.720 condutas violentas letais 
intencionais (CVLIs), nome 
técnico para homicídios usa-
do pelo OBVIO. São 49,05 ho-
micídios para cada grupo de 
100 mil habitantes. Para se ter 
uma ideia, de acordo com o 
Atlas da Violência – produzi-
do pelo Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada, o Ipea; 
e o Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública – divulgado 
neste ano, a taxa nacional é 
de 28,9 mortes a cada 100 mil 
habitantes.

Em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2016, os dados des-
te ano também são bem su-
periores, mais especificamen-
te 25,6% maiores. Em 10 de se-
tembro de 2016, o estado estava 
com 1.369 mortes matadas. Em 
2015, os dados eram ainda me-
nores. Naquele ano, 1.104 pes-

soas haviam perdido a vida por 
causa de assassinatos.

O número de 1.720 mor-
tes em 2017 teve a colabora-
ção de mais um fim de sema-
na violento. De sexta-feira (8) 
até a noite do domingo (10) 
19 vítimas morreram assassi-
nadas, 18 delas tendo como 
ferramenta mortal, armas de 
fogo. A região metropolitana 
foi a mais violenta, concen-
trando 16 assassinatos. Nesse 
contexto, a capital foi a cidade 
com mais mortes no período. 
Foram dez vítimas registradas, 
segundo o OBVIO.

Os outros CVLIs do fim 
de semana se espalharam en-
tre outras cidades potigua-
res. Parnamirim contabilizou 
duas vítimas, enquanto que 
Ceará-Mirim, Governador 
Dix-sept Rosado, Lagoa Sal-
gada, Martins, Pau dos Ferros, 
Rio do Fogo e Pedro Velho ti-
veram um óbito cada em seus 
territórios.

// Observatório da Violência

Região Metropolitana de Natal alcança 
a marca de mil homicídios este ano

Drogas são distribuídas 
pelas cidades do Nordeste

// Natal sustenta título de mais violenta de todo o estado

FRANKIE MARCONE / NOVO
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A situação do transpor-
te rodoviário intermunici-
pal no Rio Grande do Norte é 
impar. Quem se der ao traba-
lho de buscar as suas origens 
vai chegar a conclusão que é 
um dos raros setores da sua 
economia que nasceu e cres-
ceu à margem do poder públi-
co. E agora vive um acentua-
do declínio justamente quan-
do o estado aparece, achando 
que pode resolver o problema.  
Não pode.

Nesses últimos 70 anos, an-
tes mesmo do nosso Rio Gran-
de do Norte contar com algu-
ma coisa parecida com um sis-
tema de rodovias, alguns pio-
neiros, com a cara e a coragem, 
além de um caminhão adapta-
do para transportar passagei-
ros (os mixtos ou mesmo as 
“sopas”), foram identificando 
cidades que pudessem gerar 
algum fluxo de pessoas que ti-
vessem necessidade de viajar, 
e na direção dos veículos tam-
bém foram aprendendo a ser 
empresários.

Quando o asfalto chegou, 
no final dos anos ´60, mui-
tos deles já estavam estrutu-
rados aproveitando os ven-
tos favoráveis da implantação 
da indústria automobilísti-
ca no Brasil e montaram em-
presas, muito antes do estado 
chegar dizendo que o serviço 
que eles prestavam se torna-
ra uma concessão sua. Quem 
chegou primeiro ganhou as 
concessões.

A maioria dos pioneiros 
enriqueceu no negócio, que 
chegou a uma segunda gera-
ção que aprendeu na escola 
e recebeu como uma bênção 
a intervenção estatal, mesmo 
no estabelecimento de tari-
fas. Continuaram ganhando 
dinheiro. Muito dinheiro. Po-
rém, foram se distanciando do 
freguês e até do negócio.

Foi quando apareceu a con-
corrência. De maneira mui-
to discreta, cinquenta anos de-
pois da chegada dos pioneiros, 
muita gente no interior do RN 
começou a tratar de transpor-
te com o dono do negócio. Do-
nos de carros de aluguel, com 
pouco público para atender em 
pequenas cidades, começaram 
a pegar passageiros que esta-
vam insatisfeitos com o servi-
ço oferecidos pelos ônibus e 
passaram a transportá-los em 
automóveis. 

Com lotação de cinco, dava 
para concorrer no preço, e ain-
da com  o diferencial de ofere-
cer atendimento à domicílio. Ai 
começou o declínio do siste-
ma. E nas reclamações, os “lo-

teiros” passaram a ser responsa-
bilizados pelo declínio das em-
presas. Na verdade as causas 
eram outras, começando pela 
queda na qualidade do servi-
ço que as empresas ofereciam, 
perdendo condições de com-
petir com os independentes 
com serviço de melhor qualida-
de e custos muito mais baixos.

É neste cenário que o go-
verno do estado resolveu inter-
vir, mantendo um modelo que 
dificilmente se sustentará em 
pé. No modelo proposto tem a 
existência de empresas de ôni-
bus como um dos seus pilares, 
e pelo visto não existem tantas 
empresas capazes de atender a 
convocação. 

Nos últimos 15 anos o RN 
perdeu metade das empresas 
que fazem o transporte inter-
municipal. Até a virada do sé-
culo, uma dezena delas explo-
rava o mercado norte-riogran-
dense. Com a chega dos “lo-
teiros” a frota foi reduzida em 
menos trezentos ônibus e me-
nos 1.500 empregos com car-
teira assinada.

Do ponto de vista da vi-
são governamental, foram 96 
linhas intermunicipais aban-
donadas. E não apareceu nin-
guém para reivindicá-las, nem 
mesmo entre as cinco em-
presas do ramo que ainda 
resistem.

Será que, com a abertura 
de concorrência, vai aparecer 
algum interessado em prestar 
o serviço?

Dia de leilão
Depois de ter renovado a 
sua frota, a Emater promove 
no dia de hoje, a partir das 
10 hs, no seu auditório, 
um leilão dos chamados 
bens inservíveis, divididos 
em 48 lotes, formados – 
praticamente – por toda 
antiga frota, acrescida 
de peças do mobiliário e 
aparelhos de ar condicionado.

São Pedro
Há exatamente 90 anos 
no dia de hoje, com a 
realização de uma primeira 
missa e a realização de uma 
primeira feira, foi fundada 
oficialmente a cidade de São 
Pedro do Potengi.

Mostra das profissões

A Universidade Federal 
leva a Mostra de Profissões 
ao Interior do Estado, 
promovendo uma série 
dessas atividades hoje 
em Caicó; amanhã, em 
Currais Novos; e quinta-
feira em Santa Cruz. É uma 

programação que consta 
de palestras e mini cursos 
realizados por alunos e 
professores da UFRN.

Fina ironia
Com um post no twitter, 
o advogado Erick Pereira 
registrou o protesto do 
advogado do ex-procurador 
Marcelo Muller: “Bem 
vindo ao outro lado”; o ex-
procurador reclama do 
pedido de prisão antes do 
término do seu depoimento 
que durou 10 hs”.

União pelo Direito
Tido como “inimigo” da 
UERN, o desembargador 
Cláudio Santos, na condição 
da diretor da Escola de 
Magistratura, iniciou 
entendimentos com a 
sua direção para que as 
duas instituições se unam 
na criação de um novo 
mestrado profissional em 
Direito Público, Governança 
e Cidadania.

Reabilitar a praia
A Prefeitura de Natal 
contratou a empresa Stone 
Engenharia para a realização 

ZUM  ZUM  ZUM

• Sancionada a Lei Municipal 
de privatização dos banheiros 
públicos da orla marítima de Natal.
• Hoje é o Dia Nacional da Seresta.
• Roberta Sá está gravando um 
disco só com músicas de Gilberto 
Gil.
• Depois de três dias de Palocci, 
a Globo News manteve-se 

monotemática com o Furacão 
Irma.
• José Bezerra Junior, natalense 
com apartamento em Miami, 
transmitiu os estragos do furacão 
Irma, nas suas várias fases, pelas 
redes sociais.
• O Tribunal de Justiça adotou 
novo horário de expediente 

externo: das 8 hs às 15 hs, sem 
intervalo.
• Auditores Fiscais do Trabalha 
promovem protesto, na manhã de 
hoje, em frente à Superintendência 
Regional do Trabalho
• O governador Robinson Faria 
instituiu o Comitê Gestor do Plano 
Juventude Viva.

Vicente Serejo
Jornalista   vicenteserejo@novonoticias.com
novojornal.jor.br/blogs/srredatorCena Urbana

“A idéia de salvação, de uma relação 
correta com o Criador, precisa 
aceitar a morte...”
Roger Scruton

PALCO

Ascensão e queda

rodaviva@novonoticias.com

de obras interligadas de 
reabilitação urbana da 
orla marítima da Praia da 
Redinha. O contrato firmado 
foi de R$ 539.000,00.

Vale livro
A secretária de Educação, 
Cláudia Santa Rosa, 
aprovou a implementação 
do “Vale Livro”, com 
recursos transferidos 
para as Caixas Escolares. 
Determina que 40% dos 
recursos sejam aplicados 
em obras de autores 
norte-rio-grandenses.

Tratado da Dor

A Sociedade Brasileira para 
Estudos da Dor promete 
lançar o mais importante 
estudo feito no Brasil sobre 
o assunto, o “Tratado da 
Dor”, que deve marcar 
o Congresso Brasileiro 
para Estudo da Dor que 
começa hoje no Centro de 
Convenções.

Novo mapa
Para os investimentos em projetos de agricultura irrigável, está vogando um novo mapa. O 
mapa do sub-solo. Depois de seis anos de seca, a garantia está nos reservatórios d´àgua 
subterrâneos. A gigante Agrícola Famosa definiu um novo projeto de cerca de 300 hectares, 
a partir do aquífero Jandaira, que fica embaixo da Fazenda Pedrinhas, em Caiçara do Rio do 
Centro, na região do Mato Grande.

AVISO - A poetisa Diva 
Cunha nos últimos toques 
do novo livro de poemas que 
deverá ser lançado ainda este 
ano. Desligou a televisão e 
o telefone. Até o título é um 
segredo absoluto até para os 
amigos.

CRATERAS - Das quatro 
crateras da Rua Vicente 
Farache, em Morro Branco, 
a Prefeitura fechou uma 
delas, e, como exemplos 
de estimação,manteve as 
três outras. Com placas 
sinalizandoa sua nobre visita.

DECADÊNCIA - Na França, o 
livro que ocupa a atenção dos 
franceses tem, justamente, o 
título ‘Décadense’, do filósofo 
Michel Onfray. É a marca 
política deste século XXI. 
Ainda não foi traduzido no 
Brasil.

DULCIANA - São Paulo 
começa a colher a primeira 
safra da cebola Dulciana, 
uma variedade que há vinte 
anos era pesquisada pela 
Bayer. Com um baixo teor de 
enxofre é a primeira cebola 
que não faz chorar. 

MERCADO - A notícia, 
publicada no jornal Estado 
de S. Paulo, informa que 
Dulciana pode contribuir 
para um ganho de mercado 
no Brasil. Aqui o consumo per 
capita ainda não ultrapassa 
sete quilos por ano.

PIOR - Mais do que o 
atraso no pagamento dos 
salários é a imprecisão das 
informações divulgadas pelo 
planejamento do governo. 
Como aconteceu com o 
salário de servidores da 
saúde. Só desgastou.

PONTE - O engenheiro e 
professor Manoel Negreiros 
ilustrar a palestra sobre a 
história da ponte de Igapó, 
quinta, depois de amanhã, 
com 190 imagens históricas 
e inéditas. No Instituto 
Histórico, às 15h.

POLÍTICA - Já está na vitrine 
da livraria do Campus ‘Os 
limites da política, uma 
divergência’, reunindo as 
idéias dos filósofos José 
Arthur Giannotti e Luiz 
Damon Santos Moutinho nas 
suas 163 páginas.

MORTE - É bom lembrar 
que na sua entrevista de 
página inteira, na Folha, 
Giannotti, um dos fundadores 
dos tucanos, decreta em 
declaração curta e grossa: ‘O 
PSDB está morto, não é mais 
um partido’.

DEFUNTO - Enfático na 
afirmação, o professor 
Giannotti reagiu quando 
o repórter Naief Haddad 
insistiu na tese da morte do 
PSDB que Giannotti fundou: 
‘O PSDB morreu. Quer que eu 
fale de defuntos?’.

SUICÍDIO - A morte 
anunciada dos tucanos é 
resultado de um partido 
degradado, fisiologista, 
omisso no seu papel de 
consciência crítica. Só faz da 
oposição ao PT, a forma de 
esconder seu vício governista.

EXEMPLO - No Rio Grande 
do Norte, os tucanos estão 
nos poderes Legislativo e 
Executivo e não revelam uma 
postura crítica nem mesmo 
diante das suas graves 
omissões e, pior, gravíssimas 
suspeições.

Este cronista chegou a pa-
gar o preço tolo de algumas 
pequenas ruminações pelo 
fato de sempre considerar 
aqui o Sr. Gedel Vieira Lima 
como uma figura execrável. 
Por ele e por tantos outros, é 
que desconfiei do Governo 
Michel Temer. Muito em parte 
pela força do misticismo má-
gico aferventado no calor do 
semiárido, acabei convencido 
de que a comida e as compa-
nhias dizem do homem aque-
le tão nosso ‘diz-me o que co-
mes e com quem andas e te 
direi quem és’.  

Michel Temer não foi um 
dos anões do orçamento, mas 
nada fez para repugná-los. 
Tanto é comprometido com o 

PMDB e as suas mazelas, que o 
presidiu anos e anos e em seu 
nome foi o vice-presidente de 
Dilma Rousseff. Continuou no 
novo mandato e como um rato 
pulou do navio quando viu o 
fogo no porão. Deu o golpe e 
assumiu a presidência como 
símbolo da limpeza ética na 
política e fez de Gedel ministro 
de estado, entre oito outros caí-
dos sob tenebrosas suspeições.  

Há os que não enxergam 
com os antolhos que lhe co-
brem o bestunto, mas, não há 
um só defeito apontado em Jo-
esley Batista que não seja pos-
sível encontrar em Gedel. Só 
no Brasil, com sua cultura da 
corrupção, alguém encontra 
diferença entre os corruptores 

e corrompidos. Não há. E por 
uma decorrência lógica: só é 
possível comprar aquilo que 
está à venda, afinal a corrup-
ção envolve parceiros ativos 
e passivos. Do contrário,não é 
possível o conluio perfeito das 
tramas.

Hígidas, dizem os juris-
tas, portanto, saudáveis, são as 
provas colhidas em delações, 
desde que verdadeiras. Entre 
prêmios que vão da imunida-
de total dos delitos, como aos 
irmãos Joesley e Wesley, às 
menores - prisão preventiva 

ou a comutação em serviços 
à comunidade. Aos que se ne-
gam como a José Dirceu, os ri-
gores da lei. Como se fosse na-
tural compreender-se o per-
dão de um delito se um de-
lator confessar esse mesmo 
delito do outro ainda que te-
nha sido seu cúmplice.

Foi o perdão absurdo aos 
irmãos Joesley e Wesley Ba-
tista, garantido pela Procura-
doria Geral da República e re-
ferendado pelo Supremo Tri-
bunal Federal, hoje posto em 
dúvida, o que bateu como um 
soco no rosto da sociedade 
brasileira. Revelado em cenas 
hollywoodianas - a decolagem 
do jato da família, o iate sendo 
içado num porto e as imagens 

de um apartamento cinema-
tográfico do exílio, em Nova 
Iorque, num de abuso espetá-
culo exibido em cinemascope. 

O que não está podre 
nesse reino e seus palácios? 
Numa sociedade hoje sem re-
gramento jurídico, lisura nas 
reformas e o fim dos privilé-
gios? A avalanche desabou so-
bre os três poderes. Restam al-
guns espectros humanos. So-
breviventes do rescaldo do 
grande incêndio que devorou 
o sentimento cidadão e coleti-
vo de uma sociedade que pre-
cisa sobreviver para recons-
truir-se. Sem sucumbir nos 
seus próprios escombros ago-
ra que vivemos o trágico e já 
chegamos ao grotesco. 

Do trágico ao grotesco



6    /  NOVO  /  Natal, Terça-Feira, 12 de Setembro de 2017

Editor: Luan Xavier      E-mail: luanxavier@novonoticias.com

Esportes

Empate em casa contra Santa Cruz obriga ABC a vencer fora

Ainda sem vencer

O 
risco de re-
b a i x a m e n t o 
do ABC para 
a Terceira Di-
visão cresce a 

cada novo tropeço do clube 
na Série B do Brasileiro. Após 
o empate por 0 a 0 diante do 
Santa Cruz, na Arena das Du-
nas, em partida válida pela 
23° rodada, a probabilidade 
de queda da equipe ultrapas-
sou o patamar de 99%, segun-
do aponta o site de estatísti-
cas relacionadas ao futebol 
Chance de Gol.

O índice é o maior dentre 
todos os 20 clubes que dis-
putam a Segundona e reflete 
a péssima campanha abece-
dista no campeonato. Em 23 
jogos, o Alvinegro conquistou 
apenas quatro vitórias e não 

sabe o que é obter três pontos 
há seis jogos. Úlitma vitória 
foi contra o Brasil, de Pelotas, 
em casa, dia 25 de julho, por 
1 a 0.  A equipe ocupa a lan-
terna isolada da competição, 
com apenas 17 pontos con-
quistados, está a oito pontos 
do Goiás, primeiro time fora 
da zona de rebaixamento, e a 
três do Náutico, 19° colocado.

Mesmo diante dos maus 
resultados e do momento 
adverso, o treinador Itamar 
Schülle comemorou o ponto 
conquistado diante do San-
ta Cruz, em partida que mar-
cou a sua estreia à frente do 
comando técnico do clube. 
Em entrevista coletiva após o 
jogo, o técnico destacou a en-
trega dos seus comandados, 
que, na sua avaliação, apre-
sentaram melhor desempe-
nho em relação aos jogos 
anteriores.

"Foi um jogo bem igual, 
com as duas equipes tentan-
do o gol. Tivemos uma chan-
ce de fazer o gol, de sair na 
frente . Foi um jogo bastante 
disputado. Não faltou entrega 
dos atletas. Não foi um jogo 
lindo tecnicamente, mas não 
faltou disposição e aplicação 
dos atletas. É muito impor-
tante isto no momento que 
o grupo está", avaliou Itamar 
Schülle.

O discurso otimista de 
Schülle não reflete necessa-
riamente o que foi o ABC du-
rante os 90 minutos contra 
o Santa Cruz. Em confronto 
que colocou frente a frente 
dois times que estão na zona 
de rebaixamento, a equipe 
potiguar ficou menos tempo 
com a posse da bola (43,5% 
contra 56,3%) e viu o seu ad-
versário criar mais chances 
de colocar a bola nas redes (8 

contra 10).
Após o empate em casa, o 

ABC tem dois compromissos 
longe de Natal. O clube enca-
ra no próximo sábado o Pay-
sandu, às 16h30, no estádio 
da Curuzu, em Belém-PA, e 
no sábado seguinte enfrenta 
o Figueirense no estádio Or-
lando Scarpelli, em Florianó-
polis-SC, também às 16h30.

Caso não some pontos 
nestes dois jogos, o Alvine-
gro encaminha o rebaixa-
mento para a Terceira Divi-
são, uma vez que restarão 
13 partidas a serem disputa-
das e o clube precisará ven-
cer pelo menos 10 compro-
missos. Por isso, é importan-
te para a equipe potiguar be-
liscar pelo menos uma vitória 
fora de casa, embora pare-
ça cada vez mais complicado 
imaginar em uma reação do 
time na Segundona.

Norton Rafael 
Do NOVO

A indisciplina vem sendo 
um problema para o ABC nes-
ta edição da Série B do Cam-
peonato Brasileiro. Com cinco 
expulsões acumuladas em 23 
rodadas, o Alvinegro aparece 
no topo do ranking dos clubes 
que mais receberam cartões 
vermelhos até o momento.

Além do time potiguar, 
Goiás, Figueirense, Náutico e 
Londrina também perderam 
cinco jogadores em função 
de expulsões. As equipes divi-
dem a liderança neste quesito 
da Segundona. Destes clubes 
citados, apenas o Londrina 
(9° colocado) não briga direta-
mente contra o rebaixamento. 

A última expulsão abe-
cedista aconteceu na parti-
da contra o Santa Cruz. O za-

gueiro Léo Fortunato foi para 
os vestiários aos 32 do se-
gundo tempo após acumu-
lar dois cartões amarelos du-
rante o confronto. Foi a pri-
meira expulsão de Fortunato 
no torneio. Ele participou de 
apenas cinco jogos em toda a 
competição.

Além de Léo Fortuna-
to, também já foram punidos 
com cartões vermelhos o go-
leiro Edson, o volante Felipe 
Guedes, o zagueiro Cleiton e o 
meia Eduardo Echeverría, dis-
pensado pelo clube. Cada um 
foi expulso uma vez.

O Alvinegro ainda é o 
quarto colocado em cartões 
amarelos. Foram 65 advertên-
cias em 23 rodadas (média de 
2,8 por jogo). O volante Felipe 

Guedes e o lateral-direito Bo-
cão são os que mais recebe-
ram amarelos (seis, cada um).

O elevado número de car-
tões não é acaso. O ABC lidera 
de maneira isolada o ranking 
de faltas cometidas na Série 
B. Ao todo, são 422 infrações 
(média de 18,3 por partida). 

PARDAL VOLTA
A principal novidade do 

time do ABC contra o San-
ta Cruz ficou por conta do re-
torno do atacante Adriano 
Pardal. Recuperado de lesão 
muscular que o deixou de mo-
lho por quase três meses, o jo-
gador de 30 anos mostrou que 
ainda pode contribuir com a 
equipe na temporada.

Titular, Adriano Pardal es-

teve em campo até os 28 mi-
nutos da segunda etapa, 
quando foi substituído por 
Berguinho. O atacante deu 21 
passes ao longo da partida - 
sendo quatro deles errados - e 
finalizou uma vez contra o gol 
pernambucano.  Pardal ainda 
criou a principal jogada ofen-
siva do ABC na partida. Aos 10 
minutos do primeiro tempo, 
ele arrancou pela esquerda, 
ganhou da marcação do Santa 
Cruz e passou para Fabinho, 
que na pequena área chutou 
em cima de Júlio Cezar. 

Mesmo sem ritmo de jogo, 
Adriano Pardal foi a princi-
pal arma ofensiva do ABC na 
partida e mostrou que pode 
contribuir na luta contra o 
rebaixamento.

// ABC e Santa Cruz fizeram uma partida ruim na Arena das Dunas, com placar que não interessou a nenhum dos dois

// De volta após longo tempo no DM, Adriano Pardal jogou bem // Itamar Schülle considerou bom ter somado mais um ponto

ABC líder de indisciplina na Série B

Processo Administrativo: 7073.01.1622.0/2017 – A Caixa Econômica Federal comunica 
a 2ª. REPUBLICAÇÃO do Edital do PGE 063/7073-2017, cujo objeto é a Seleção de 
pessoas físicas ou jurídicas para a exploração de atividade lotérica, por meio do regime de 
permissão para os municípios de Senador Georgino Avelino, Bento Fernandes, Caiçara 
do Rio dos Ventos, Pedro Avelino e Ielmo Marinho no Estado do Rio Grande do Norte, 
publicado nas páginas 94 e 90 da Seção 03 do DOU dos dias 23/06/2017 e 12/07/2017, 
respectivamente. Novas datas do certame: Credenciamento: até as 23:59h do dia 
22/09/2017. Recebimento das propostas: até as 10:00h do dia 25/09/2017. Recebimento 
dos lances: a partir das 09:00h dos dias 26/09/2017, 27/09/2017 e 28/09/2017, conforme 
a tabela do item 7.1 do edital, todos no horário de Brasília/DF. Edital e informações no 
endereço http://www.licitacoes.caixa.gov.br/, no quadro “Painel Geral” escolher no link 
“Em Andamento” o nº do Certame para o Comprador Logística Recife. Mais informações: 
Av. República do Líbano, 251 - Empresarial Rio Mar Trade Center II (Torre B) - 18º andar 
– Pina - Recife/PE - CEP 51.110-160 – Tel. (81) 2127-6200, das 10:00 às 16:00.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 063/7073-2017

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

Ceará-Mirim Agroindustrial S/A. CNPJ (MF) nº 20.809.373/0001-15 - NIRE nº 24.3.0000630-6. Ata da 
Assembleia Geral Ordinária. Realizada em 14 de julho de 2017. Data, hora e local: Dia 14 (quatorze) de julho 
de 2017, às 11:00 horas, na Sede Social da empresa na cidade de Ceará Mirim, estado do Rio Grande do 
Norte na Fazenda Limoeiro, S/N – Zona Rural – CEP: 59.570-000. Composição da Mesa: Presidente: 
Everardo Ferreira Telles e Secretário: Andre Vidal Junior. Convocação: Dispensada a observância das 
formalidades convocatórias legais ou estatutárias, vez que presentes acionistas representando 100% (cem 
por cento) das ações com e sem direito a voto. Quorum de Instalação: Conforme assinaturas lançadas no Livro 
de Presença dos acionistas, constatando a presença de todos os acionistas com e sem direito a voto, 
totalizando 100,00% das ações. Documentos Apresentados: Procuração publica outorgada pela acionista 
Telles Fundo de Investimento em Participações, em favor de Everardo Ferreira Telles. Ordem do dia: a) Tomar 
as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as Demonstrações Financeiras e o Relatório da 
Administração referente ao exercício encerrado em 31/12/2016; b Apreciar o Relatório dos Auditores 
Independentes sobre as Demonstrações Financeiras referente os exercícios citados na alínea “a”;c) Deliberar 
sobre a destinação do Resultado apurado no exercício citado na alínea “a”; d)A Eleição da diretoria para o 
biênio 2017/2018, compreendendo o período de 09/07/2017 a 30/04/2018; e a)Outros assuntos de interesse 
da sociedade. Deliberações: Foram aprovadas por unanimidade de votos dos presentes, abstendo-se de 
votar os legalmente impedidos, as seguintes deliberações: a) O Relatório dos Administradores, Balanço 
Patrimonial, Demonstração de Resultado do Exercício e as demais Demonstrações Financeiras, que foram 
colocados à disposição de todos os acionistas 30 (trinta) dias antes desta Assembleia referente ao exercício 
findo em 31/12/2016, publicados nos Jornais “NOVO”, edição de 05/07/2017 página 13 e no Jornal “Diário 
Oficial do Estado”,  edição de 05/07/2017 páginas 26; e 27; b) O Relatório dos Auditores Independentes sobre 
as Demonstrações Financeiras, referente o exercício findos em 31/12/2016; c) O resultado do exercício findo 
em 31/12/2016, que apresentou LUCROS no valor de R$39.700.873,25 (trinta e nove milhões, setecentos mil, 
oitocentos e setenta e três reais e vinte e cinco centavos), e terá a seguinte destinação: 1.5% destinados a 
constituição da reserva legal que corresponde ao valor de R$1.985.043,66 (um milhão, novecentos e oitenta e 
cinco mil, quarenta e três reais e sessenta e seis centavos); e 2.O saldo remanescente no valor de 
R$37.715.829,59 (trinta e sete milhões, setecentos e quinze mil, oitocentos e vinte e nove reais e cinquenta e 
nove centavos) destinados a conta de Reserva de lucros para futuro aumento de capital. d) A reeleição da 
diretoria para o biênio 2017/2018, compreendendo o período de 10/07/2017 a 30/04/2018, que ficou assim 
constituída: • Diretor Presidente: Everardo Ferreira Telles, brasileiro, casado sob o regime de comunhão 
parcial de bens, industrial, portador do CPF(MF) n° 013.240.713-20 e da Carteira de Identidade n° 
2016168678-2 SSPDS-CE, residente e domiciliado na cidade de Fortaleza, estado do Ceará na Rua José 
André, 161 - Bairro: Lagoa Redonda - CEP: 60831-350; • Diretor sem designação: André Vidal Junior, 
brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, contador, portador do CPF(MF) n° 241.992.063-
53 e da Carteira de Identidade nº 2005002112533 SSP-CE, residente e domiciliado na cidade de Fortaleza, 
estado do Ceará na Rua General Caiado de Castro, 688 - Bairro: Parque Manibura – CEP: 60.821-560. Os 
Diretores declaram sob as penas da Lei, que não estão impedidos de exercerem a administração da 
sociedade, por Lei especial, ou em virtude condenação criminal, ou por se encontrarem sob os efeitos dela a 
pena que vede ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de 
prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a economia popular, contra o sistema 
financeiro nacional, contra norma de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, fé pública, ou a 
propriedade. Encerramento: Nada mais havendo a tratar e ninguém mais apresentando requerimentos ou 
protestos ou querendo fazer uso da palavra, foram encerrados os trabalhos dessa reunião, lavrando-se a 
presente ata, a qual lida, aprovada e achada em conformidade com o ocorrido pela unanimidade dos 
presentes, vai assinada pelo presidente e pelo secretário. Assinaturas: Everardo Ferreira Telles, Andre Vidal 
Junior e Telles Fundo de Investimentos em Participações, representada por seu procurador Everardo Ferreira 
Telles. Confere com o original lançado em livro próprio. Everardo Ferreira Telles - Presidente. Andre Vidal 
Junior - Secretário. Certifico o Registro em 31/08/2017 16:05 SOB Nº 20170329925. Protocolo: 170329925 
DE 07/08/2017. CÓDIGO DE Verificação: 11703395014. NIRE: 24300006306.ceará-mirim Agroindustrial 
S.A.Clecimar Oliveira Maia. Secretária-geral Natal, 31/08/2017. www.redesim.rn.gov.br.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO TOMÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 033/2017.
Tipo: MENOR PREÇO POR ITEM

OBJETO: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA, ELETRO ELETRÔNICO E 
MOBILIÁRIOS PARA ESTRUTURAR AS UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE SÃO 
TOMÉ/RN.
DATA: 21 de setembro de 2017 às 14hs00
LOCAL: Sala Comissão Permanente de Licitação, 1º Andar, Sala – 05, Praça Antônio Assunção, 276, Centro, Cep: 
59.400-000 – São Tomé/RN.

São Tomé/RN, 08 de Setembro de 2017.

JOSÉ JOSIVALDO DA SILVA
Pregoeiro Município São Tomé/RN

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO
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Mesmo sem o título da Série D, perdido no fim de semana em 
jogo fora de casa, time de Ceará-Mirim alcançou seu principal 
objetivo do ano e agora planeja os próximos passos para 2018

Globo fecha a 
temporada com 
saldo positivo

A
pós três meses de 
intensa disputa, 
a edição 2017 da 
Série D do Cam-
peonato Brasilei-

ro escreveu o seu último capí-
tulo na noite do domingo pas-
sado, quando Operário-PR e 
Globo disputaram os últimos 
90 minutos da decisão. A par-
tida apenas confirmou o título 
do clube de Ponta Grossa, que 
havia vencido o Tricolor poti-
guar em Ceará-Mirim por 5 a 
0, na semana anterior.

Jogando pela honra no lo-
tado estádio Germano Krüger, 
o Globo conseguiu diminuir o 
tamanho do vexame encara-
do na decisão da Quarta Divi-
são. O clube potiguar venceu 
por 1 a 0 os paranaenses - gol 
marcado por Tiago Lima aos 
27 minutos do primeiro tem-
po - e derrubou a última equi-
pe que ainda mantinha 100% 
de aproveitamento atuando 
diante de sua torcida.

A perda do título não man-
cha a campanha do Globo. O 
time comandado pelo técnico 
Luizinho Lopes foi o único re-
presentante do Rio Grande do 
Norte a conseguir o acesso para 
a Terceira Divisão. Ao longo do 
campeonato, o Tricolor ainda 
bateu recordes, como quando 
venceu sete jogos consecutivos 
- maior série de vitórias em se-
quência de sua história e feito 
inédito entre equipes potigua-
res em competições nacionais.

O Globo ainda permane-
ceu invicto atuando no está-
dio Barrettão até a final do 
campeonato. Foram sete vi-
tórias atuando diante de sua 
torcida e apenas uma derrota, 
justamente a goleada por 5 a 0 
contra o Operário, que prati-
camente limou as chances do 
clube se sagrar campeão.

A equipe de Ceará-Mirim 
ainda protagonizou momen-
tos épicos no torneio. O mais 
simbólico deles foi quando 
conseguiu nos pênaltis o aces-

so para a Série C após vencer 
a URT-MG por 1 a 0 no tempo 
regulamentar e devolver o re-
sultado construído pelos mi-
neiros no primeiro jogo das 
quartas de final.

Naquela partida, brilhou 
a estrela do goleiro Dasaev. 
Ele saiu do banco de reservas 
após o goleiro Rafael torcer o 
tornozelo para pegar duas pe-
nalidades e colocar o Globo 
pela primeira vez na Série C 
do Brasileirão.

O time de Luizinho Lopes 
ainda protagonizaria outro 
momento histórico no cam-
peonato. Dessa vez na semifi-
nal, o clube precisava reverter 
vantagem de 3 a 1 construída 
pela Juazeirense na penúltima 
fase da competição. O Glo-
bo venceu por 2 a 0 e garantiu 
passagem para a decisão.

Apesar do fracasso na de-
cisão, o Globo tem o que co-
memorar. O clube garantiu ca-
lendário cheio para a próxima 
temporada e vai disputar qua-
tro competições ao longo de 
2018. Além da Série C, a equi-
pe ainda participa do Campe-
onato Potiguar e das Copas do 
Brasil e do Nordeste.

Se o Globo brilhou na Sé-

rie D, o mesmo não pode se fa-
lar sobre os outros dois repre-
sentantes potiguares no cam-
peonato. Potiguar e América, 
de maneiras completamente 
distintas, ficaram pelo meio do 
caminho e não alcançaram o 
principal objetivo que seria jo-
gar a Terceira Divisão em 2018.

O maior fracasso foi do 
América. Apontado como prin-
cipal favorito para ficar com o 
título da competição, o Alvirru-
bro começou a Série D de for-
ma avassaladora, mas acabou 
sucumbindo às portas do aces-
so. Diante da Juazeirense, o 
time da capital sofreu um apa-
gão no primeiro jogo das quar-
tas de final e acabou derrotado 
por 3 a 0. Precisando golear no 
segundo jogo, a equipe de Le-
andro Campos ficou apenas no 
empate por 1 a 1 e permaneceu 
na Quarta Divisão.

Já o Potiguar, por sua vez, 
fez uma campanha pífia. O clu-
be de Mossoró caiu ainda na 
primeira fase após conquistar 
apenas dois pontos e ficar na 
lanterna do grupo A5 do tor-
neio. Os mossoroenses sequer 
flertaram com a classificação e 
terminaram com uma das pio-
res campanhas do certame.

Norton Rafael 
Do NOVO

// Técnico Luizinho Lopes comandou o acesso do Globo 

// Além do acesso, equipe assegurou calendário cheio para 2018, quando disputará, além da Série C, o Estadual e as copas do Brasil e do NE

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO - TOMADA DE PREÇOS Nº 08/2017

A Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua 
Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa 
Nova, Natal/RN, torna público, a quem interessar, que está concedendo o prazo de 08 (oito) 
dias úteis, a contar da publicação do presente aviso, as empresas: ACF CONSTRUÇÕES E 
EMPREENDIMENTOS LTDA, MAR CONSTRUÇÕES EIRELI, IM ENGENHARIA LTDA e F 
DOIS ENGENHARIA LTDA, para apresentarem nova proposta, escoimadas das causas que as 
desclassificaram, conforme previsto no art. 48, § 3º da Lei nº 8666/93, uma vez que todas as 
licitantes foram desclassificadas, conforme Relatório de Conferência de Proposta.

Natal/RN, 11 de setembro de 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO

Presidente da CPL/SIN

COMPANHIA ENERGÉTICA DO RIO GRANDE DO NORTE

CNPJ N° 08.324.196/0001-81
NIRE N° 24300000502

COMPANHIA ABERTA RG. CVM 01813-9
RUA MERMOZ, 150, BALDO, NATAL - RN

AVISO DE CHAMADA PÚBLICA DE PROJETOS - REE 
001/2017

A Companhia Energética do Rio Grande do Norte – COSERN, 
empresa concessionária de serviço público de distribuição de 
energia elétrica no Estado do Rio Grande do Norte, em 
observância às normas veiculadas em seu Contrato de Concessão 
de Distribuição n° 08/97, e na Resolução Normativa n° 556/2013 
ANEEL, de 18/06/2013, comunica que se encontra na sua home 
page (www.cosern.com.br) os arquivos alusivos ao edital da 
Chamada Pública REE 001/2017, para seleção de projetos de 
eficiência energética dentro das Tipologias Industrial, Poder 
Público e Residencial (condomínios). O envio das propostas será 
realizado pelo Portal da Chamada Pública de Projetos, com 
abertura no dia 12/09/2017 e encerramento no dia 03/11/2017, 
conforme cronograma proposto no Edital. O principal objetivo 
dessa Chamada Pública é tornar o processo decisório de escolha 
dos projetos e consumidores beneficiados pelo Programa de 
Eficiência Energética - PEE mais transparente e democrático, 
promovendo maior participação da sociedade. Por meio desse 
instrumento, todos os interessados poderão apresentar 
propostas de projetos voltadas a incentivar o desenvolvimento 
de medidas que promovam a eficiência energética e o combate 
ao desperdício de energia elétrica. Dúvidas ou questionamentos 
podem ser encaminhados pelo portal da Chamada Pública de 
Projetos, disponível no endereço www.cosern.com.br.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO TOMÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 032/2017.
Tipo: MENOR PREÇO POR ITEM

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAL MÉDICO HOSPITALAR PARA ATENDER AS 
UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE MUNICÍPIO DE SÃO TOMÉ/RN.
DATA: 21 de setembro de 2017 às 10hs00
LOCAL: Sala Comissão Permanente de Licitação, 1º Andar, Sala – 05, Praça Antônio Assunção, 276, 
Centro, Cep: 59.400-000 – São Tomé/RN.

São Tomé/RN, 08 de Setembro de 2017.

JOSÉ JOSIVALDO DA SILVA
Pregoeiro Município São Tomé/RN

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SEEC

AVISO DE LICITAÇÃO - PROCESSO: PGE 46418/2017-1
PREGÃO PRESENCIAL Nº 004/2017/SRP

A Pregoeira da Comissão Permanente de Licitação –CPL/SEEC, no uso de suas atribuições, 
torna pública a abertura do Pregão Presencial - SRP, em referência, para o dia 28/09/2017, às 
09:00hs (Horário Local), cujo objeto é: Registro de Preços para aquisição futura de 
gêneros alimentícios para alimentação escolar dos alunos matriculados nas escolas 
da Rede Estadual de Ensino do Estado do Rio Grande do Norte, jurisdição da Diretoria 
Regional de Educação e Cultura – 2ª DIREC/PARNAMIRIM, conforme o Anexo I. O Edital 
encontra-se à disposição dos interessados através do site: www.rn.gov.br. 

Natal/RN, 11 de setembro de 2017.
Ana Santana Alves de Medeiros

Pregoeira– CPL/SEEC
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Poder

Apesar da crise econô-
mica que gera um alto 
índice de desemprego 

no país, o Rio Grande do Nor-
te deve ter um crescimento de 
0,5% no Produto Interno Bru-
to (PIB) de 2017, mesmo pata-
mar da média nacional. Os da-
dos foram divulgados pelo jor-
nal Valor Econômico. 

Segundo o Valor, dos 27 es-
tados, sete devem ter queda do 
PIB. O estudo "Mapa da recu-
peração econômica", elabora-
do pelos economistas Everton 
Gomes e Rodolfo Margato, do 
banco Santander. O prognós-
tico é que Estados do Centro-
-Oeste e Sul crescem mais ra-
pidamente, puxados pelo agro-
negócio, o inverso da maioria 
dos Estados do Nordeste.

Pelo relatório, dos nove es-
tados do Nordeste, Rio Grande 
do Norte e Ceará devem cres-
cer 0,5%, enquanto Maranhão 
(3,1%) e Piauí (1,7%), bem aci-
ma da média do país.Os outros 
cinco estados, devem crescer 
menos que a média nacional, 
inclusive, alguns com resulta-
dos negativos como Pernam-
buco (-0,6%), Bahia (-0,3%) e 
Alagoas (-1%). O quadro na re-
gião se completa com Paraíba 
(0,1%) e Sergipe (0,1%).

O objetivo do relatório an-
tecipar o resultado do PIB por 
unidades da federação, dados 
que são calculados e divulga-
dos pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) 
com três anos de defasagem 
das Contas Nacionais.

Na esfera dos estados, a sa-
fra recorde de grãos deve con-
tribuir para um crescimento 
maior de algumas economias 
estaduais como Mato Grosso 
(5,1%), Maranhão (3,1%), Mato 
Grosso do Sul (2,4%), Goiás 
(2,2%), Santa Catarina (2%), 
Tocantins (1,9%), Piauí (1,7%), 
Paraná (1,7%) e Rio Grande do 
Sul (1,5%).

Margato explica que o de-
sempenho favorável do cam-
po vai contribuir para a econo-
mia dessas unidades da federa-

ção de modo direto, via cresci-
mento do PIB agropecuário, e 
também indireto, por meio do 
avanço das agroindústrias e 
das atividades de serviços. Na 
média nacional, o banco pre-
vê que o PIB agropecuário vai 
crescer 8,5% este ano, acima 
do desempenho previsto para 
a indústria (+0,6%) e para os 
serviços (-0,1%).

"A renda agrícola está exer-
cendo efeitos indiretos im-
portantes sobre as agroindús-
trias, o mercado de trabalho e 
o setor de serviços, potencia-
lizando os estímulos às eco-
nomias dessas regiões", acres-

centa o economista, que ba-
seou suas projeções numa sé-
rie de pesquisas conjunturais 
divulgadas mensalmente pelo 
próprio IBGE, além de dados 
do mercado de trabalho for-
mal medido pelo Ministério do 
Trabalho.]

CONTRAMÃO
Estados com pouco peso 

do agronegócio em suas eco-
nomias e com setores indus-
triais que vêm exibindo baixo 
dinamismo são considerados 
na contramão do crescimen-
to, e o Rio de Janeiro é o caso 
mais grave entre os citados. O 
PIB fluminense deverá enco-
lher 1,4% este ano, reflexo de 
um tombo de 2,3% dos servi-
ços. Este setor, movido por fa-
tores como renda e emprego, 
representa dois terços da eco-
nomia do Estado do Rio.

A situação negativa do Rio 
tem vários motivos relevan-
tes como a crise fiscal que têm 
refletido no atraso de salários 
dos servidores públicos esta-
duais e corte de investimen-
to, além do fim das obras rela-
cionadas à Copa do Mundo e 
às Olimpíadas. "Enquanto no 
Rio a massa salarial caiu 1,3% 
em junho, na comparação ao 
mesmo mês de 2016, no Mato 
Grosso do Sul ela cresceu qua-
se 12%. Isso ajuda a entender 
o PIB de serviços tão ruim do 
Rio", disse Margato ao Valor.

// Economia 

Mesmo com crise, PIB 
potiguar deve crescer este ano 

O mercado financeiro 
voltou a reduzir a 
projeção para a inflação 
e aumentar a estimativa 
para o crescimento 
da economia este 
ano. De acordo com 
o boletim Focus, uma 
publicação divulgada 
toda segunda-feira no 
site do Banco Central 
(BC), a expectativa para 
a expansão do Produto 
Interno Bruto (PIB, a 
soma de todos os bens 
e serviços produzidos 
no país), foi ajustada de 
0,5% para 0,6% este ano, 
no terceiro aumento 
consecutivo. Para 2018, a 
estimativa de crescimento 
passou de 2% para 2,1%.

A estimativa do 
mercado financeiro para 
a inflação, medida pelo 
Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo 
(IPCA), caiu de 3,38% para 
3,14% este ano, na terceira 
redução seguida. Para 
2018, a projeção do IPCA 
foi reduzida de 4,18% para 
4,15%, no segundo ajuste 
consecutivo.

As estimativas para os 
dois anos permanecem 

abaixo do centro da 
meta de 4,50%, que deve 
ser perseguida pelo BC. 
Essa meta tem ainda um 
intervalo de tolerância 
entre 3% e 6%.

Para alcançar a meta, 
o BC usa como principal 
instrumento a taxa 
básica de juros, a Selic, 
atualmente em 8,25% ao 
ano.

Quando o Comitê 
de Política Monetária 
(Copom) diminui os 
juros básicos, a tendência 
é que o crédito fique 
mais barato, com 
incentivo à produção e 
ao consumo, reduzindo 
o controle sobre a 
inflação. Já quando o 
Copom aumenta a Selic, 
o objetivo é conter a 
demanda aquecida, e isso 
gera reflexos nos preços 
porque os juros mais altos 
encarecem o crédito e 
estimulam a poupança.

A expectativa do 
mercado financeiro para a 
Selic foi reduzida de 7,25% 
para 7% ao ano, no fim 
de 2017, e de 7,50% para 
7,25% ao ano, ao final de 
2018.

Mercado prevê maior 
PIB  e queda na inflação

Joesley Batista e Ricardo Saud são transferidos para a capital federal e surgem novas informações 
sobre o engenhoso esquema de corrupção do qual grandes autoridades se beneficiavam

Delatores da JBS ficarão presos 
na Polícia Federal em Brasília

O
empresário Jo-
esley Batista, 
dono da J&F, 
que contro-
la a JBS, disse 

em depoimento ao Ministé-
rio Público Federal que pos-
sui mais gravações feitas com 
diferentes pessoas, incluindo 
uma conversa com o ex-mi-
nistro da Justiça José Eduardo 
Cardozo (PT-SP) e que “pode 
entregar” todas as gravações.

A declaração está em de-
poimento realizado na última 
quinta-feira (7). O termo de 
declarações foi tornado pú-
blico ontem, mesmo dia em 
que Joesley e Ricardo Saud, 
executivo da empresa, fo-
ram transferidos de São Pau-
lo para a superintendência 
da Polícia Fdederal em Brasí-
lia, onde ficarão presos pelos 
próximos cinco dias pelo me-
nos. A prisão deles foi pedida 
pelo procurador-geral da Re-
pública, Rodrigo Janot, e aca-
tada pelo ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
Edson Fachin. 

Os áudios inéditos, segun-
do Joesley, estão “fora do Bra-
sil”, mas ele não foi questio-
nado pelos procuradores so-
bre onde está esse material 
e como ele teria sido enviado 
para o exterior. De modo enig-
mático, Joesley disse também 
possuir “áudio com relatos de 

crimes de terceiros interlocu-
tores, sem a participação do 
depoente”. Os procuradores 
não indagaram como Joesley 
teria tido acesso ou teria feito 
essas gravações de conversas 
em que não estava presente.

Segundo Joesley, ele ava-
liou as gravações que conte-
riam ou não suposto indício 
de crime e entregou o que jul-
gou necessário à PGR (Pro-
curadoria-Geral da Repúbli-
ca) para formar seu acordo 
de delação.

“Há outras gravações em 
posse do depoente [Joesley], 
não entregues, por exem-
plo, a de Cardozo. Esse ma-
terial hoje está fora do Bra-
sil até porque apenas o depo-
ente manuseia isso. Gravou 
até encontros com amigos, 
e por isso não sabe a quan-
tidade de áudios que tem. A 
avaliação sobre os áudios se-
rem ou não prova de crime 
foi apenas do depoente”, dis-
se Joesley, segundo o termo 
de depoimento.

CARDOZO
Joesley acrescentou uma 

informação que não consta-
va de suas declarações ante-
riores no acordo de delação 
premiada. Ele disse que o es-
critório de advocacia de Mar-
co Aurélio Carvalho, que se-
ria um profissional próximo 
do ex-ministro Cardozo, “emi-
tia mensalmente notas de R$ 
70 mil ou R$ 80 mil para con-

tratos fictícios e parte desse 
dinheiro iria, segundo Mar-
co Aurélio, para José Eduardo 
Cardozo; o contrato fictício 
era para manter boa relação 
com Cardozo. Marco Aurélio 
dizia que o dinheiro chega-
va a José Eduardo Cardozo e 
este tratava muito bem o de-
poente, mas nunca pergun-
tou se o dinheiro chegava”.

O empresário, contudo, 
negou que na conversa gra-
vada com José Cardozo, que 
estaria “fora do Brasil”, o ex-
-ministro tenha dito que ti-
nha “cinco ministros” do STF 

“na mão” ou que tenha suge-
rido alguma influência so-
bre o STF. A menção aos cin-
co ministros, segundo Joes-
ley, foi “elucubração de dois 
bêbados em casa e sozinhos”. 
A menção “foi da imagina-
ção de Saud, não foi dito por 
Cardozo”.

Joesley afirmou ainda que 
sua empresa também “pa-
trocinou vários eventos e pa-
lestras” do Instituto de Di-
reito Público -o IDP, uma es-
cola privada de Brasília per-
tencente ao ministro do STF 
Gilmar Mendes. No momen-

to em que os colaboradores 
avaliaram “o que seria ou não 
crime”, surgiu a questão dos 
patrocínios ao IDP e então o 
advogado da JBS Francisco 
de Assis e Silva “disse que não 
era crime”.

Antes, segundo o depoi-
mento, Silva teria indagado 
ao então procurador da Re-
pública Marcello Miller sobre 
o assunto “e houve divergên-
cia de entendimento”. A seus 
olhos, disse Joesley, “não hou-
ve nenhum ilícito porque não 
teve nenhum benefício em 
troca”.

Os pedidos de patrocí-
nio, segundo Joesley, partiam 
de Dalide Corrêa, a principal 
funcionária dirigente do IDP 
e próxima de Gilmar Mendes.

PROVAS
A prisão de Joesley vai ter 

um efeito duplo imediato: os 
políticos tentarão desmorali-
zar o instituto da delação, ale-
gando que ele não é confiável, 
e buscarão anular as provas 
entregues pela JBS, que atin-
gem mais de 1.800 políticos.

A opinião é de Renato 
de Mello Jorge Silveira, pro-
fessor titular de direito pe-
nal da USP, e Ivar Hartmann, 
da Fundação Getúlio Vargas. 
Ambos acreditam que os po-
líticos vão fracassar, e que as 
provas vão continuar válidas, 
como prevê a lei em caso de 
rescisão de delação.

“Qualquer evento é usa-
do para para desmoralizar a 
Lava Jato porque a Lava Jato 
virou inimiga de todo o mun-
do político. Essa prisão vai 
entrar nessa linha. Vão dizer: 
‘Vejam como a palavra des-
se Joesley não vale nada’”, afir-
ma Hartmann. Segundo ele, 
os políticos já fizeram isso 
quando difundiram a noção 
de que os benefícios a Joesley 
eram exagerados, algo com o 
qual ele não concorda, já que 
o empresário entregou à Pro-
curadoria uma gravação que 
tem provas de crimes graves, 
na avaliação de Hartmann.

Pablo Picasso 
Do NOVO

// Joesley foi transferido de avião de São Paulo para Brasília, onde ficará preso na superintendência da PF

RAVENA ROSA / ABr
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Social

VIVER, 
APESAR 
DE TUDO

Não tem sido fácil 
atravessar nossos dias.

O mundo que sangra em 
dores, Deus gritando seus 

recados, o aquecimento global, 
desdenhado por Trump, 

devastando logo os... EUA.
Miami, terra de tantas tribos, 

quem diria, alagada.
O Caribe destroçado...

No Brasil, amanhecemos 
e anoitecemos com a com 

escândalos tantos, que uma 
angústia nos corre a alma.

As malas, as caixas de 
dinheiro, as prisões, as 

descobertas e a Justiça, a 
Polícia Federal dando show, 

nos salvando do limbo.

No Rio Grande, a violência 
corre solta, a degradação da 
política vista Brasil todinho.

O absurdo que foi a 
construção, desnecessária, 

da Arena das Dunas mostrou 
domingo, no Fantástico, até 

2031, teremos pago dois 
bilhões de reais.

Por muito menos, a saúde 
potiguar estaria salva...

A violência não mais nos 
mataria diariamente...

Mas não. Derrubaram 
um estádio lindo, em nome 

de uma Copa asquerosa 
e para quê?

Por isso celebro.
Melhor viver nesse meu 

mundo paralelo, fazendo 
bem ao Universo, levando 

alegria às minhas caridades. 
Mergulhar, remar, surfar. 

Melhor assim.

Porque viver nesse país está, a 
cada dia, mais difícil.

Papa Léguas
Entidades de Arquitetura e Urbanismo do RN convidam todos 
a participarem da 3ª Corrida/Caminhada 5K dos Arquitetos, 
que rola dia 1º de outubro, às 7h, no Parque da Cidade do Natal.
Para participar, acesse o link: www.centraldacorrida.com.br e 
faça sua inscrição por apenas R$65.
O participante terá direito a um kit de corrida da campanha 
#ContrateUmArquiteto, que  inclui Camiseta esportiva Dry 
Fit, medalha de participação, sacola-mochila, número de peito 
e chip eletrônico. O grande diferencial será um belíssimo 
percurso junto a um ícone arquitetônico de Oscar Niemeyer e 
as belezas naturais da cidade Natal.
@caurn

Natal, meu amor
Ontem, em Areia Preta...
O esgoto correndo em direção ao mar...
Lixo, ratos... oh Deus!

Sobre a decisão do 
ministro Edson Fachin, 
do Supremo Tribunal 

Federal (STF), de 
decretar a prisão 

os delatores Joesley 
Batista e Ricardo Saud, 

do frigorífico JBS, e 
anular os efeitos de seus 

depoimentos:

Portal UOL:
 “FHC chama delatores 

da JBS de ‘fanfarrões’, mas 
diz que provas devem ser 

mantidas”.

Estadão: 
“Delatores omitiram 
gravação de Cardozo 
e enviaram áudios ao 

exterior, diz Janot”.

GIRO PELO 
TWITTER...

...do portal UOL: “Reforma 
na aposentadoria: Governo 

está prestes a parar de 
pagar Previdência, diz 

ministro”;

...do MP Federal: “Ex-
presidente Lula e Gilberto 
Carvalho são acusados 

de pedir R$ 6 milhões de 
propina para viabilizar 

edição de norma editada 
em 2009”;

...da revista Carta Capital: 
“O MP começa a considerar 

o que já era para lá de 
intuitivo: os delatores 
mentem e omitem”.

>>  Na medida certa
A Comunicação do Governo do Estado - junto com a agência 
Executiva - produziu uma belíssima campanha de trânsito para 
o Detran, que já está sendo divulgada em TV e redes sociais.  
“Você trocaria toda a sua vida por apenas alguns minutos 
a menos no trânsito?” é o slogan que norteia o novo vídeo 
educativo da campanha “Curto Dirigir Bem”, do Governo do 
RN. Com conteúdo forte, mas não agressivo, e que sensibiliza 
quem assiste. 

>>  Ministro no congresso
Os preparativos para um dos maiores congressos já realizados 
em Natal estão em finalização. Trata-se do 42° Congresso 
Brasileiro de Angiologia e de Cirurgia Vascular, que vai 
acontecer de 09 a 13 de outubro, no Centro de Convenções e 
deve reunir mais de 2.500 congressistas. 
Inclusive, está confirmada a vinda do ex-ministro do STF, 
Carlos Ayres Britto, para participar como um dos convidados 
especiais do congresso, para fazer uma palestra, no segundo 
dia de evento, sobre Ética Médica. 

>>  Eleito
Vereador Kleber Fernandes é o novo presidente da Comissão 
de Legislação, Justiça e Redação Final da Câmara Municipal de 
Natal. A eleição ocorreu ontem com os membros da comissão.

>>  Agenda e medalha
O governador Robinson Faria participa na cidade de 
Diamantina, Minas Gerais, nesta terça-feira, 12, da reunião de 
Governadores que vai discutir a Lei Kandir, que trata sobre 
a aplicação do Imposto Sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços - ICMS. Todos os governadores foram convidados 
para a reunião, que está marcada para 15 horas.
Mas o detalhe é que antes da reunião, Robinson será agraciado 
pelo Governo do Estado de Minas Gerais com a Medalha 
Presidente da República Juscelino Kubitschek, também 
conhecida como Medalha JK.

>>  O que é
A condecoração foi criada pelo governo mineiro em 5 de 
setembro de 1995, com o objetivo de premiar o mérito 
cívico de personalidades e entidades que prestam serviços 
de excepcional relevância à coletividade e que tenham 
contribuído para o crescimento das instituições políticas e 
governamentais para o desenvolvimento dos municípios, 
estados ou do país.

>>  Comemorando
O Banco do Nordeste investiu aproximadamente 148 milhões 
em micro e pequenas empresas (MPEs) no Rio Grande do 
Norte, até agosto. A maioria das empresas beneficiadas atua 
no setor do comércio, que concentra 60% dos recursos: 22% 
vão para a indústria e 16% para o setor de serviços. E o volume 
de contratações com o segmento supera em 26% o mesmo 
período do ano passado e corresponde a 67% da meta de 
contratações para 2017.

>>  Importante
É hoje que a Câmara 
Municipal de Natal realiza uma 
importante audiência pública: 
para abordar as condições 
das famílias de apenados do 
sistema carcerário e o contexto 
dentro dos presídios no Rio 
Grande do Norte. 
Na audiência, de proposição 
do vereador Sandro Pimentel 
(PSOL), estarão presentes 
diversos representantes de 
órgãos públicos, o secretário 
da SEJUC e movimentos 
sociais para ouvir a realidade 
das famílias dos presos sob 
custódia do Estado.

>>  Conciliando...
A Justiça Federal no Rio Grande do Norte promoverá mais 
um grande mutirão de conciliação. No período de 18 a 22 de 
setembro os processos em recuperação de crédito da Caixa 
estarão sendo colocados na pauta. No total, serão cerca de mil 
processos.

>>  Acessibilidade
A CasaCor 2017, tradicional mostra de arquitetura, design de 
interiores e paisagismo, terá, pela primeira vez, ambientes com 
acessibilidade para pessoas com deficiência e/ou mobilidade 
reduzida em sua edição potiguar. O evento será realizado a 
partir do dia 14 no Aeroclube, e a ação é fruto de uma parceria 
da organização com a empresa Adapte Acessibilidade.

>>  Despedida
A banda O Rappa faz nesta sexta, dia 15 de setembro, em 
Natal, aquele que pode ser seu último show para os potiguares 
antes de o grupo fazer uma nova parada na carreira. Marcelo 
Falcão se apresenta na Arena do Imirá, na reta final da turnê 
“Acústico Oficina Francisco Brennand”. Os últimos ingressos 
estão à venda na Oticalli do Midway Mall e no site www.
bilheteriavirtual.com.br.

Verão 2018: Desfile Alexander 
Wang em New York

A deputada federal Zenaide Maia esteve presente na abertura do 
35º Encontro Nacional dos Auditores Fiscais do Trabalho (Enafit), 
na noite deste domingo (10), no Olimpo Recepções, sendo a única 
deputada federal do RN a participar, por estar votando contra as 
reformas trabalhistas

// A gaitada boa de Lene Macedo, uma das vozes mais lindas e encantadoras do Rio Grande... 
no Almoço com as Estrelas, outro dia, na cidade

// Vivi Lima de Castro, doce, luz, sempre gentil e dona de 
personagens para festas e eventos da cidade que... sempre 
encantam. Amamos um mar

// Das almas mais luminosas dessa turma que trabalho com festas na 
cidade, o Dono da Ajax, Marcos, merece, sempre, todos os abraços do 
mundo. Ah, como é boa gente, como é talentoso, como seu som é bom

FOTOS: FELIPE SILVA

Fã
Acho Zenaide Maia 
uma fofa.
E, vamos combinar, 
como anda!
É extremamente 
atenciosa, bate os 
interiores todos 
aplaudindo, celebrando, 
prestigiando gentes e 
vidas.
Todos os dias sua 
assessoria tem o que 
falar nela: visitas, 
projetos, ações.
No começo não davam 
nada para ela.
Quem pensou assim... 
ocou!

Mulher Maravilha
Enquanto isso... outra mulher vem ganhando merecidos 
holofotes na política local.
A vereadora Nina Souza tem feito zoada, no melhor dos 
sentidos, na Câmara Municipal do Natal.
E desenvolvido, lá, um trabalho louvável de amor à 
Cidade do Natal.

DIVULGAÇÃO

ASSESSORIA

AOCONTR IO.R

Á
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Jorge, da dupla com Mateus, ataca de ator em filme

O sertanejo Jorge, que 
com a dupla com Ma-
teus emplacou suces-

sos como "Sosseguei" e "Lou-
ca de Saudade", agora se arris-
ca em outra área: ele vai estre-
lar "Jorge, o Corintiano", filme 
que contará a saga de um me-
nino pobre que sonha em jo-
gar futebol no seu time do co-
ração: o alvinegro da zona les-
te paulistana.

As gravações estão progra-
madas para começar em ja-
neiro do próximo ano. O lan-
çamento, sem data definida, 
também deve ser em 2018.

"Será um filme comer-
cial, mas que não vai deixar 
de lado a questão das paixões 
que o futebol movimenta", 

considera Henrique Almirates 
Neto, produtor do longa.

Para isso, a produção pro-
mete mostrar o lado do tor-
cedor e a questão lúdica que 
esse esporte costuma desper-
tar. "Todo menino já sonhou 
em ser jogador de futebol. O 
filme vai explorar isso", conta 
Neto. 

Oswaldo Abrão, asses-
sor da presidência do Corin-
thians, complementa: "É uma 
ficção que vai abordar a re-
alidade das crianças que es-
tão jogando nas categorias de 
base dos times de futebol".

Protagonista escalado 
para o longa, o cantor Jorge 
diz que se apaixonou pelo Co-
rinthians em 1990, no jogo em 
que o Timão derrotou o São 
Paulo por 1 a 0, sagrando-se 
campeão brasileiro. Diz, ain-

da, que seu nome tem rela-
ção com são Jorge, padroeiro 
do clube. "Meu pai disse que 
o primeiro filho homem que 
tivesse se chamaria Jorge. Cá 
estou", diverte-se.

Jorge encara a visita à sé-
tima arte como um desafio. 
"Mas são as barreiras que mo-
vem as pessoas. Na minha 
vida, tive de derrubar dificul-
dades para chegar até aqui, e 
o filme será mais uma tarefa 
cumprida."

De acordo o produtor 
Neto, o Corinthians dará as-
sistência ao longa e ficará com 
parte de sua arrecadação. Três 
espaços oficiais do clube se-
rão usados como locação: a 
Arena Corinthians, a sede so-
cial do Tatuapé e o centro de 
treinamento Joaquim Grava, 
os três na zona leste da capital.

Leandro Vieira  
Da Folhapress

// Jorge, da dupla, vai virar jogador de futebol do Timão 

// Jogada

LUAN 
SANTANA

O cantor Jorge, da 
dupla com Mateus, 
não foi o único 
sertanejo abordado 
para estrelar “Jorge, 
o Corintiano”. O 
artista dividiria o 
protagonismo no filme 
com Luan Santana, 
que teve de desistir do 
projeto. “O Luan ficou 
com a agenda dele 
muito lotada”, justificou 
o produtor Henrique 
Almirates Neto. 
Santana, porém, ainda 
pode aparecer no filme. 
“Há a chance de ele 
interpretar um papel 
menor”, disse.

André Frateschi vinha se destacando desde o início do reality e competiu na final com Eduardo 
Sterblitch, Lucio Mauro Filho, Mariana Rios e Sabrina Parlatore, durante três rodadas de votação

‘Palco para mim é um altar', 
diz  vencedor do 'PopStar'

A
ndré Frateschi, 
42, foi o vence-
dor do reality 
"PopStar" (Glo-
bo), cantando 

"Under Pressure" do Queen, 
na final que aconteceu neste 
domingo (10). "É difícil defi-
nir o tamanho dessa realiza-
ção e da felicidade que estou 
sentindo", disse o ator que le-
vou para casa o prêmio de 
R$ 250 mil e um carro zero 
quilômetro.

Segundo ele, a competição 
possibilitou que seu trabalho 
fosse reconhecido nacional-
mente. "A música tem papel 
fundamental na minha vida. 
É como o oxigênio e o sangue 
correndo na minha veia. Uma 
das grandes conquistas que eu 
tive com o programa foi fazer 
com que o grande público me 
conhecesse."

André competiu na final 
com Eduardo Sterblitch, Lucio 
Mauro Filho, Mariana Rios e 
Sabrina Parlatore, durante três 
rodadas de votação. A banca-

da de jurados contou com no-
mes consagrados da música 
brasileira como Paulo Ricardo, 
Fafá de Belém, Maria Rita, Ana 
Carolina e Preta Gil.

O programa, comandado 
pela apresentadora Fernanda 
Lima, reuniu celebridades que 
se relacionam com o universo 
da música de forma direta ou 
indireta para eleger, ao final, 
um artista completo, que fos-
se capaz de interpretar, cantar 
e atuar.

"Tenho a maior gratidão 
do mundo e, graças a isso, já ti-
nha entendido que o grande e 
maior prêmio eu já tinha con-
quistado: a oportunidade de 
cantar pra todo mundo e per-
ceber que a arte que eu exer-
ço se comunica com tantas 
pessoas. Isso pra um artista é o 
maior prêmio, é o que a gente 
pode esperar de melhor para 
a nossa carreira", disse André.

Além de atuar em novelas 
da Globo, André também se 
relacionava diretamente com 
a música desde os 16 anos. Em 

2006 ele esteve a frente da ban-
da Heroes, que tocava o reper-
tório do cantor David Bowie.

Quase dez anos depois, em 
2015, o cantor assumiu o vocal 
na banda Legião Urbana para 
fazer a turnê comemorativa 
dos 30 anos do lançamento do 
disco homônimo. André ficou 
em turnê por um ano e três 
meses e cantou em 94 shows.

Sobre o futuro, André diz 
que pretende seguir não só 
nas telinhas, mas também nos 
palcos. "Palco para mim é um 
altar, um lugar sagrado e de 
muita entrega", disse. "Tudo na 
minha vida é música e agora 
não vou deixar essa oportuni-
dade passar."

O cantor já tem uma agen-
da de shows programada e a 
gravação da novela "De Vol-
ta Para Casa" (Globo), mas 
quer ir além: "minha grande 
meta para depois do PopStar 
é fazer uma turnê de shows 
pelo Brasil em homenagem 
ao rock nacional e conciliar as 
gravações." // O novo popstar pretende agora fazer uma turnê de shows pelo Brasil em homenagem ao rock nacional 
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Antônio Fagundes leva experiência no teatro para sua primeira produção cinematrográfica que 
conta com orçamento que não ultrapassa os seis dígitos, e trabalho colaborativo, até dos atores

Fagundes estreia como 
produtor de ‘15 Segundos'

U
m longa com 
elenco estelar 
(Antonio Fa-
gundes, Caio 
Blat, Caco Cio-

cler, Emílio de Melo, Mar-
cos Caruso, Alexandra Mar-
tins, entre outros), com lo-
cações em um hospital e em 
uma emissora de TV em São 
Paulo, além de diversos pon-
tos no Rio de Janeiro, obriga-
ria qualquer produtor a sair à 
caça de vários milhões de re-
ais. Pois 15 Segundos, o Filme 
envolverá todos esses deta-
lhes que garantem sua quali-
dade e seu custo não ultrapas-
sará os seis dígitos. "Encon-
trei um diretor/produtor, Pau-
lo Pons, com uma filosofia de 
trabalho idêntica à minha, ou 
seja, sem usar as leis de incen-
tivo, o que diminui os custos 
e oferece mais liberdade de 
trabalho", comenta Fagundes 
que, além de ser o protago-
nista, estreia como produtor 
cinematográfico.

O sistema remonta a uma 
forma antiga e saudável de se 
produzir teatro utilizada por 
Fagundes desde os anos 1980: 
por meio de uma cooperativa. 
Ou seja, não se buscam patro-
cinadores tampouco a produ-
ção é inscrita nas leis de incen-
tivo. Dessa forma, Fagundes 
conseguiu, no início da carrei-

ra, implementar o esforço co-
letivo para levantar, na época, 
espetáculos instigantes como 
Morte Acidental de um Anar-
quista e Cyrano de Bergerac. 
E a experiência se repete nos 
dias atuais com Tribos (2013) 
e a montagem que está em 
cartaz, no Teatro Tuca, Baixa 
Terapia, que, devido ao gran-
de sucesso, estendeu a tem-
porada até dezembro. "Atores 
e técnicos somam seus talen-
tos a favor da produção e re-
partem os dividendos", expli-
ca Fagundes.

Ele descobriu que seu dis-
curso encontrava eco no de 
Paulo Pons, cineasta gaúcho 
de 43 anos, que vem se nota-
bilizando por longas de bai-
xo orçamento, mas de gran-
de qualidade técnica. É o caso, 
por exemplo, de Vingança, ro-
dado em 2008 a um custo mo-
destíssimo de R$ 80 mil. Elo-
giado pela potência interpre-
tativa de seu elenco (Bárbara 
Borges, Erom Cordeiro, Bran-
ca Messina), o filme - que tra-
ta do plano de um assassina-
to motivado por um estupro 
- disputou o Kikito de melhor 
diretor no Festival de Grama-
do daquele ano e foi o único 
longa brasileiro de ficção a ser 
selecionado para o Festival de 
Berlim de 2009. 

"Com essa busca por um 
custo de produção baixo, não 
tenho a intenção de mudar a 
estética do cinema brasilei-

ro, mas apenas encontrar um 
meio de fazer filmes com li-
berdade", conta Pons. "O desa-
fio é chegar a um bom acaba-
mento." Foi nesse detalhe que 
seu casamento artístico com 
Fagundes começou. O ator 
se interessou por uma his-
tória que Pons vinha desen-
volvendo, um thriller políti-
co. "Fiquei fascinado pela for-
ma com que ele desenvolveu 
a trama, criando expectativas 
que cativam o espectador", ex-
plica Fagundes, que apresen-
tou sugestões.

"A história já tinha seu sus-
pense e Fagundes acrescen-
tou uma discussão sobre éti-
ca que também envolve a mí-
dia", relembra Pons que, na 
terceira versão, finalizou o ro-
teiro de 15 Segundos, o Filme. 
O longa se passa em três dias 
muito tumultuados. Fagun-
des vive o jornalista Cacá Via-
na, veterano âncora de uma 
grande emissora, mas cujo su-
cesso começa a declinar. Em 
seu último dia à frente do pro-
grama, ele vai entrevistar dois 
pré-candidatos de um parti-

do para a disputa pela presi-
dência da República, Roberto 
(Marcos Caruso) e Igor (Emí-
lio de Melo). Ambos desfru-
tam de enorme popularidade 
e com grande chance de ven-
cer a eleição - resta saber ape-
nas quem será o indicado pelo 
partido.

A entrevista acontece em 
uma sexta-feira, mas, por meio 
de flashbacks, o espectador 
descobre, aos poucos, impor-
tantes fatos ocorridos desde 
a quarta-feira anterior, como 
uma morte provocada por 

atropelamento. "É uma suces-
são de surpresas, em que o vi-
lão do momento logo se trans-
forma em vítima no minuto 
seguinte", explica Fagundes. 
Seria spoiler se mais detalhes 
fossem revelados, mas o títu-
lo do filme se explica por ser o 
tempo máximo em que o ân-
cora Cacá terá para fazer, ao 
vivo, uma importante decla-
ração sem que seja colocado 
fora do ar.

No melhor estilo de sus-
penses políticos clássicos 
como o absorvente Boa Noite 
e Boa Sorte (2005), de George 
Clooney, 15 Segundos, o Fil-
me foi pensado em detalhes 
para que o quebra-cabeça se 
montasse. Com uma produ-
ção enxuta, a rodagem das ce-
nas envolveu um cuidadoso 
planejamento. "O roteiro foi 
aperfeiçoado durante duas se-
manas, antes do início das fil-
magens que, por contar com 
parcerias, não podiam atra-
sar", comenta Pons.

O filme conta com parce-
rias de  atores que fazem par-
ticipações especiais (busca-
ram buracos em suas agendas 
para comparecer ao set) e em-
presas que cederam seus es-
paços como locações. Caso, 
por exemplo, das cenas roda-
das em um hospital, a Benefi-
cência Portuguesa de SP ofe-
receu um andar ainda inativo 
de um de seus modernos edi-
fícios, no bairro da Bela Vista. 

Ubiratan Brasil 
Da Agência Estado

// Com elenco estelar, 15 Segundos tem Antonio Fagundes no papel de um âncora em declínio de telejornal 
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#arq&decor

DOCE POMAR  
DA  MODA

PLANTAS TROPICAIS 
HUMANIZAM ESPAÇOS 
COORPORATIVOS

A 
SPFW volta entrelaçar o legítimo design brasi-
leiro às tendências de moda e, assunto da sema-
na,  paisagismo.  Enquanto as marcas de modas 
se aproximam do que chamam de “low fashion” - 
estilo marcado por roupas confeccionadas a par-

tir de horas de trabalho manual com ares de sofisticada bra-
silidade, a paisagista Ana Cláudia Ethel procurou semear es-
paços a partir de plantas comuns ao dia do brasileiro. A sala 
de imprensa montada no Pavilhão da Bienal - edificação con-
cebida por Oscar Niemeyer - ganhou arvores frutíferas como 
pés de sapotis, bananas e limão. Conhecida pelo paisagismo 
afetivo, Ana Cláudia garante existir uma troca de energia en-
tre plantas e quem vive ou passa, como no caso de um loun-
ge temporário,  por um ambiente. O que interfere, diz Cláudia, 
na longevidade das plantas. Desse modo, os limoeiros, vistos 
em vasos do “press center” nasceram como solução providen-
cial para energizadores  do ambientes.  “As frutas cítricas, di-
ferente do sal grosso, são energizantes suaves”, complementa. 
O alto pé direito do Prédio da Bienal cria a falsa impressão de 
que as frutíferas não podem ser opção para o paisagismo em 
casa. O crescimento da planta, garante a paisagista, é propor-
cional ao tamanho do vaso escolhido. Para quem pensa em 
ter uma frutífera em casa,  importante é optar  por  varanda ou 
próximo à janela grande, de modo a garantir boa luminosida-
de e ventilação sobre a planta. Para o lounge criado pelo desig-
ner Paulo Alves,  Ana Cláudia buscou na mata atlântica o co-
lorido pontual de espécies como helicônias, usadas em vasos 
igualmente coloridos nos tons de laranja e turquesa sobre me-
sas de canto e de jantar. Arq & Decor gostou do efeito da lavan-
da sobre mesa retangular no centro do espaço. O fundamen-
to do espaço é: “Brasil, Brasil, Brasil”, repete Ana Cláudia. “Tudo 
que frutifica é próspero. Brasil

Arquitetos, paisagistas e designers entraram finalmen-
te na rota das empresas no que se refere traduzir o concei-
to e imagem.  Itana Brandão,  diretora da Compacta Admi-
nistradora,  volta a colher ótimo resultados a partir do tra-
balho da arquiteta Marília de Lima a partir da base do es-
tande criador pelo arquiteto e artista plástico Arthur Seabra 
para a série de palestras Café Com Síndico.  O primeiro es-
paço, montado no Natal Shopping sob os cuidados de Ar-
thur Seabra, teve móveis da Mac Móveis e cadeiras assina-
das Campana. Para o evento realizado na área externa da 
Leroy Merlin, Marília de Lima simulou uma Sala de Espe-
ra com cadeiras da Garimpo Design integrada à uma sala 
de reunião composta de mesa redonda Artmóveis e cadei-
ras Milano. A escolha de móveis predominantemente bran-
cos se deu, conta Marília, para destacar o vermelho símbolo 
da Compacta. A arquiteta´pontua ser possível usar as ten-
dências da decoração e paisagismo com forma de criar um 
ambiente institucional, porém, humanizado (como sinali-
zam os manuais modernos das organizações. As flores tro-
picais e plantas típicas dos lares potiguares serviram ao de-
sejo da atualidade estética e acolhimento. “O nosso trabalho 
tem como essência segurança e bem estar. Fico feliz em ob-
servar em jovens profissionais da arquitetura a possibilida-
de de expressar esse desejo através dos ambientes “, come-
mora Itana Brandão, que ministrou palestra sobre reuniões 
de condomínios no Café com Síndico.

BOA IDEIA!
Plantas colocadas em varandas com alta ventilação e radia-
ção solar merecem cuidado diário. Uma dica é usar aguar e, 
no dia seguinte, borrifar água nos galhos.

// Marília de Lima usou cadeiras Garimpo Design e flores 
tropicais no Espaço Compacta Administradora

// Árvores frutíferas energizam sala de imprensa da SPFW

// Ana Cláudia Ethel no lounge assinado por Paulo Alves

// Helicônias e lavandas no espaço assinado por Paulo Alves

// Harmonia entre cadeiras e mesa de reunião Artmóveis e 
paisagismo no espaço Compacta assinado por Marília de Lima

Augusto Bezerril 
Colunista do NOVO
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